
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO E PESQUISA

RESOLUÇÃO NS 1.211- DE 12 DE ?ÍARÇ0 DE 1985

EMENTA:- Aprova os Programas das Disciplinas do 
Concurso Vestibular de 198,6.

0 REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, no uso 
das atribuições que lhe confere o Estatuto e o Regimento Geral, e em 
cumprimento à decisão do Egrégio Conselho Superior de Ensino e Pes 
quisa, em sessão realizada no>dia l̂  de marçó de 1985, promulga a se 
guinte

R E S 0 L U Ç A' Os

Art. 12 Ficam aprovados os Progreimas das Disciplinas do Concurso 
Vestibular de 1986, paíte integrante e inseparável desta Re 
solução, tudo de conformidade com o que consta dos autos do 
Processo ns 119/85..

Art. 29 Esta Resolução entra em vigor a partir da presente data, f^ 
cando revogadas quaisquer disposições em contrário.

Reitoria da Universidade Federal do Pará, em 1̂
de março de 1985.

/;

Prof. Dr. DANIEL QUEIiVíA COELHO DE SOUZA
Reitor

Presidente
do

Conselho Superior de Ensino e Pesquisa
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COMUIICilÇlO g EirilíiíSiO 

LllÜIlA POEÍ'ÜGl}S;ÍA

Análise e interpretação de 
tgstog de autores conterapo" 
raneos da Lit8ratui*a Brasi
leira.

PHOGHASA

Figüras de 
coapayação, m8t9ffiima, 
higerbato, 
euiealsao, 
pleonasao, 
elipse, silepse

linguagens: 
E e j á f o r a ,  

hiperbale, 
catacreise, 3ir.e.3te3ia, 
penfraee,

Ccrreladoríftr tan, e2■pí■e3̂3oe8 ou estruturas
verbais enpontrad/ia tio tey.to a outraií de sentido Qpostus «ru-ilogo o« ftguívsjlenfco» 
v̂ ÜOíspreemler o sentido oixjstô  analogo ou 
eq-ai\fal«nte»Apí-í-entíí-r 
to Qí: viata,Ideiitp-M cí\ r 
aceosóri.88-
C o / t t p r t í i í n d t u '  j n t e r ~ r © l a ç Õ o 3  « e  í < 3 s ^ & s .  
í t e p o n h t v c e r  a a  f o m a a  a c  e o m p o ; - 5 i ç o e a  
r e l í i c i c - n a n d ò - a s  norci. o  a i g n i f x C Q d o  
t f i X t O í

OBJ»;TIV0S

ufiiaaer nível d--? í;eneraiida/le, pon~
dfeiei ou «Cristlíseíitoij.
íifima-çoea bfesicías de afi nedíoeíí

1iterâriaa, 
glob&l do

Ide-ntifi.-.:sr as figuríia e coaipreerider num deterrai- 
nedo covitezto a sua 3i/?.r,ificaçSo*
Amli3í’.r 0 valor «onotativo dea figuras.

Morfo “ Sintaxe:
•“ Estrutura e fomagão de 

pal.aviaa.
Decompor os vocábulos era s'a?is unidades mlnimaa de 
sikni ricsî ão sincybfjica.
Selaciv">nar os vocabuloa de ua mesmp radical. 
Identificar os procesaos de fopaaçáo de palavras. 
Aplicar 03 processos de fontaçâo de palavras.

- Classe de palavraa.

- ?lexão das palavras.

- Og conatitüintea da ora- 
pao e a compoaiçao do 
período.

“ Regência nominal e 
verbal.

Concordância nominal e 
verbal.

Identificar a cl&aae de palavras 
~ lielaQionar as po8sibilidad«« de desempenho 

sintático das palavras oom a claase gramatical 
a que pertencem.

- Ideivtiíicar oa diferentes velores de emprego 
das diversas claaaea de palavraa.

Flexionar os nomes e verbos,, de scordo cora 
padrões da modalidade culta da língua.

Clanaificar os terrcos dâ  oraçao. 
Classificar as oraçÔes do período.

Empregar os verbos e os nomes em sua regência
sdequãda, de acordo com os padrões da modalidade
cul-Ca da lin^ua. ^
R&conhecer ã re,gene ia adcsquada a cada im dos 
sentidos de uma sasma forma verbal.

Aplicar as regras basicus de concordância nominal 
e verbal.
Explicaj 0 <5mpr€'A;ô áe um deteraifi&̂ io tipo d̂e
concorriancia em funySo da\adequaçio aa intenções
comunicativas e expreaoivifâ do enunciado.
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PROGRAKA

Colocacãofrase.
dos termos da

Pontuação.

Sistema ortográficc 
vigente.

DB.JÍ?PIVOS

R e c o n h s c e r  a  i n ; p o r t â n c i a  d a  c o l o c a ç ã o  c a r á  a  
e s t r u t u r a  d a  f r a s e -
R e c o n h e c e r  f á s  r e l a ç õ e s  e n t r *  a  c c l o c a ç s c s  d o s  
t e i ’ m o 8  n e  f r a a e  e  o  s e n t i d o  d o  e a u n c Á H d o »
Uaar, de acordo jjora 03 padrões d% fflodalida*:]e 
c u l t a  do portuguea do Brasil, os proíiomeB na 
frase.

Relacionar a pontuação com j>_̂í?eni;iclo d a  f r a a e .  
A p l i c a i -  a s  n o r a a s  d e  p o n t i t ó y i c -

R e c o n h f t c e r  a c o r r e t - £  g r a f i a  d o s  v o c á b u l o s .  
I d e n t i f i c a r  a s  r a a c e á  p e l a s  c u a i s  a »  o u  o u t r o  
v o c i b u i o  e  o u  n i o  a c í r i t u a d o  g r a f ^ c f i i a e n t r ; . 
D i s t | , n g v . i r ,  p e l a  o r t o ç r o f í a ,  v o c á b u l o s  d e  I g u a l  
p r o n u n c i a  r a a B  d «  s i e n t i d c  d i v e r s o .

Informação Esaica : 

Infonnações Especificas

Informações Práticas:

BKDAÇIO

0 desenvolvimento da redação 3erá em prosa: riarração,
descrição ou dissertação.

l)ar-se;ã ênfase aoa feguinteŝ aapectoe da RedíjçSo:
- Coerencia ra relaçao dns idéias;
~  A r g u i n e n t a ç a o  l o g i c a ;
- Fidelidade ao tema;
- Paragrafosí condizentes cora «3 idelafs centrais 

deaenvolvidaa;
~ Perlodoa completos e bem organiaadoa-,
“ Correção da Jinguagem.

Çbaervar-3e--à ajjreaentação oatética da redação 
âsaeio, impressão visual, espaço entrei as palavras, 

tamanho do t:.po de letras, »ítc» ) ■>

~ k linguagera deve «er bem cuidada: adequação da»
ualavraŝ ,'clarfga nc pensamento, concisãoj

- A correção gramatical h muito impor|ant*i \ pontuação *
acentueçso, jrtografia, concordância verbal e
rioniinaî  rí-ííenc ia nominal e verbal, jjintaxe de 
colocaçao, emprogo de fornsaa verbais » de pronomes de 
tratamento, eatrutxjraçaá dc período, transj ineaçao).

. -..t/A
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LITSRâTUSA BRA3ILEiaü

PROGHâlü.
.'̂ Barroco na obra de Grc;- 

de Katos Guerra.

' í  l i r e a d i s m o  e  o  p r é - r o s n a n -
■ sffio em "Mariliíi de Dii' ~ 

de Tomas Ar.tonio Qon-
zacs-

R o í a a T i t i a n a o  e m  G o n ç a i v e - . í  
•jao, Xlvares de Aaevedo e 
‘ ^ . p t r o  A l v e s .

"& Guarani" de José de 
.4_̂eiicar e o romance ro ~
mfili''' ico.

- "Merabrias Po3t',iro,a3 de Brâz 
Cubas” de Machaòo de Assis 
■' a roaance realists.

* Oortiço" 
u:«vecIo e o ŝta.

de Âlulaio de 
romance natu-

J Párnaaianiarao em Bilac. O?:.avo

Simbolismo ‘■>oysa. em Cruz

''Macwijaiina" de Hário de 
Aíidx'ade e a Revolução Mo
derna, .

-  I d e n t j . ? ' i c s r  a s  c a r a c t e r l s t i c â í *  f o r a a i a  d a  l í n g u a ”  
g e a  b a r r o r f t  ■ - )  3 »  e c n t r a d l ç a g s  do h o m e r s  b n r r o c ó .

-  o i t u a r  a j o e g i a  de C r e g o r l o  de Mgtoa Guerra 
d e n t r j  d o  f e n ô m e n o  d a  t f f e n s p l a n f c a ç S o  c u l t u r a l  
e u r o p e i a .

~  I d e n t i f i c a r  o s  a s p é c t o i ?  y x p r e s a i o í i a i s  e  t e r n á t i c ç . s  
d o  n e o c i a s s i c i a m o *  e  n  p r e s e n ç a  d e  e l e r a e n r . o s  r . ' m a n -  
tlcos.

OBJKTIVOS

IdFjittificer 53 inovafStn? irtroduzidas cooí o Roínan- 
tislDO*
Identificar aa correnti-ja da poeaifl roraSr.ticn: o 
indianisrco r!<ípior:ali..-jta era Gonaalvfts "ilag, o mai- 
do~sei'wlo *"'rri âJ varas de Asevedo, a queotãü soci
al em Castro Alves,

Identificar ob <í'1 irirî s-.tos intefrrsnteí) do rosnaii-Cf ( 
personageng, físpaço, tempo, efir>ído, T.ipi f i.caçSo, 
lingu.‘ígem, foco.. - j •
identificfir os rs.-ípeetça ideológicos do rotaan̂ e « 
as caracteriíític'i3 ronanticas*

Identificar oa elesentoa integrantes do romange ( 
personagensj eapnçp, teapo, enredo> tipificação, 
iinguâ era, foco.^.j.
Identificar os nspectog ideolbgieos., os elementgs 
realistas e aâ tRcvafoera iatroduKidas na criaçao 
do romance.
Coffî rar o procegíio de elaborarão do romance 
realista coro o romântico.

;'dentificar os elementos integrantes do romance 
.personagen;}, c>spaco, tempo, enredo, tipificação,
1 inguagôrâ, focü .'i. J.
Ideritificar os aspectos ideológicos e cs eleraen- 
t o 8 na t VI ra 1 ia t a a.
CoEparar os traços comuna do rcmance nat;urali9t« 

ficção realista.

Identificsr e reação anti -» rofaântica, os «apec- 
t03 axprsssi£i'nai3 parnasianos e a presença de 
elementòa românticos.
Comparar a criação parnasiana com a romantica-

Identificar o nsoào de criaçS.o e.'3p'̂ jcJfico do 
Sirabol.iars.0! a presença de elementos românticos; e 
a presença de elfíSí-r.tcs í'arnH3ianos.
Güinpai’ar a criação sitnbo 1 xsta com 8 parnasiana.

.Î dentificar oa elementos integrantes do romance 
í, personagc-n-3, PBpaço, tempo, enredo, tipificação,
1 inííuagem, foco
Reconhecer os aspecto» ideologicog do romance c 
aB linhag gerais dâ primelra fase do Modernismo- 
Identificar a influencia dsa modernas correntes 
de çriação e « presença atualizada de elementos 
rotoanticos*
Comparar o 
0 romance roitiání

“bj-asileirxtemo
:oiíianfcico.

do romaTiCe moderno cotn
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PBOGIAM

"São Bernardo" de Gracl- 
liano Ramos e o romance de 'ÍO.

A poesia moderna es Garloa 
!’■ ruíMiooíi àe Andrade.

"Sagarana" de Giiimaraes 
losa e o ntso-regíonal ismo*

”Passagjm. dos Inoeentes*’ 
de 'Daicidio ûrandir e o 
romance amaaonico.

oiwiírifos
- I,denr/i; iciir oa ul«njdntos integrantes do romance

içeraonaf.eri», eapaço, tempo. enredo, tipificação, 
linguagem, fr •20 •

» Reeõnhõcer o« aspecto» ideologicos, o v.&r&ter so
cial e os traço3 reglonsllstâs,

~ Identificar as Ixnhíio gerais do romance da sfigijn- 
da fase do Modernismo."

- làarvtif icíír oa •;! emento a da linguagem moderna, os 
aspectos sociais e cs traços do homem e da vida 
modernoa.

- Identificar os elciaenics iittegrantea do romance
(wrsonagens, "spaço» teajpo, ènredo, ti*pificação, 
linguARem, foco.. ./ .

“ Rtícòiiheaer os íjápeetos ideológicos e as ioovaçoea 
introduaidas.

-- Conparar com 0 romance regional ista de 30.

- ^dentificar os elementos integrantea do romance
personagens, espaço, tempo, enredo♦ tipificação, 

liR̂ uagem, foco.. .} .
« Reconhecer gs traços aociaís, culturais e economi- 

cos da região.

'V .
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PHOíJEAHA OBJWÍVOS

en tciricos 
•• Áffirmatlye
- Negfitive
- Inferrogative
" Intt»rrogat Ive - Nega- 

tive
- Quóstion tag3
- Short answers

Heíitenoe structures
- Comples jentencea
- &ct_ve voice
- Passn.ve voice
- Keported saeeoh
- Suboiuinatàon

Parts of speecb
- Articlè: definite and 

indefxriite. 1'heir mm 
and 0Ki3Sicn.

~ Noun: gender, p/orabar.
-  A d j e c t i v e :  s y n t f l x  o f  

the po33fec?aive. Inde- 
f i m  t c .  G O R r a r i s o n .

- Proriounr r&flexive, 
relative. pusseaaive, 
indefinite, and demona- 
trativo'*

- Vei’b: auxiliary, regu
l a r  a i t d  i r r e g u l a r .
- Simpie pfesent
- Preseat'continuous
-  S i c i p l e  p a s t
- Fasi: oontinuous 
~ Future
- Conditiocal
~ Present perfeet
- Paat perÍQct
~ Two--NÓ!rd verbs

-  A d v e r b
■- Compariison 
-• Tisfinite time
- Tnceflnite time
-  A d v e r b  of raanner
- AdverV: of Dlace

-- Prepoeittor;" in, on , 
at, with, without, of, 
frcni, for, since, tc,

Caudj.d6.t*3 ':.re sviupcsed io:
" Identify and kncw :iow tc aae sliuiile tructurçfí-

Tdi--ntí:y and k>ioií hov to use coax̂ ex óstruetu- re.0.

Idi/nt;ify and know how to use t:.e parts oi 
speech.

Interpretation of a 
ontemporíiry text (iitora- 

TV or r.ot).

Dnderstani the genf.Ĥ-ai meaning cf ihe text, and 
parts of it.
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PRAHCSS

PBOGHAUA OMKPIVOS

la phrase 
' Arfxrmative “ Néfíative- latarroííative
- Bxclamaiive.

Le candidat doit etre capable d’ :
- Idsntifier et d emplôyer lea phrítfrítsea aímple».

’ oi*gani3ation de ia

'̂ a juxtaposition 
" La coordination

L a  subordination et les

í es ->
- Los infinitivea les plus 

courantes.

- Identifier et d'erfiployer les pbraaes completes.

Les classes gramaiaticales:
- Le substantifí le genre 

et le Tiombre.

- L ’ adjectif quallficatif: 
le genrê et le nombrej; 
l e s  degrés à'intensit8 
et de comparaiaon.

- L ’ article; défig.i, inde- 
fini, contracte et par- 
titif.

- L̂ âdjectif: possessif,
démonstrajif, interroga- 
tif, indefini et nume
rai .

-  L e  pronom;, personnel, 
p08se33ifj dfmonstratif, 
relatif, indefini,inter-
rogatif.

- Le verbe:
- les trois groupea des 

verbes français
- les foraea nominíiles: 

le participe, 1 'infi- 
nitií et le gerondif.

~ les verbes pronorainaux 
~ les verbes impersoniiels 
-• l'actif et le pa3Sif.\

- Identifier et d’ empioyer les classes gramaiati- 
calea.
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~les modes et tempa 
v̂ rbaux s 

-1 indicatif: pr|seut, 
irapg.rfait, paisae com- 
poae, passe simple, 
fyty.r simple, futur 
saterieur, plua ~ que- 
parfaij;
-i imperatif;
-le conditionnel: pri‘- 
sent et passé \ Ire foriTítíjí
-]e aubjonctif: pré-sent.

PBOCaAMA OBJgfIVOS

liiterpretation de t̂extes 
coateiporains (littéraires ou nCTi;.

- Identifxer lê aena global et le aena des diver- 
ses partiea d'un texte.

Rei!iarq_ue: Ce prograrnsie comprend eatientielleraent des méthodes dites direjtes ou 
structurales d’ enaeiguement du Français. Le vocabulaire exige est
oelui du Français Fondaciental. \

r'
i/. t:1/
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PSOGHAIIA 0BJM'I¥ÔS

Semantica do texto - Identificar el sentido en general DF-L TEXTO, leer
con atenoxón para ccnicr<’ri3Íon-

- Identificar y \jtiii'iar i « s ' > u e  palabr-ya y 
estruturar frasia*

Conocimientos gmmaticales - Ideiitlfloar fíX padrón gramsticíi i .
relacionados o no al texto - Ideiitificar Ias ciasea ticíilíô, su nao
- Los ertifiulos en general especifico es ei contexto.

- Dftterfflinantes y sus ~ Estruturar frasis. 
regias.

- Inoeterminaritea y 3us 
particularidades.

~ Contracciones.

- Adjetivos:
- Calificativos y sus

frados.
etenuinativos.

- Posesivos.
- Demonatriitivos.
- Interrogativos.
~ Blxclaruativos
- Indefirádos.

- Sustantivos: ^
- Classificacion
- Ggnero
- Kumero
- Grado

- Pronombreg:
- Personales
- Posesivos
- Deiaoatrativoa
- Indefinidos
- Interrogativos
- Relativos
- Exclaiaativos

- Verbos:
~ Auxiliarea
- Rtígularea
-- Irregulares

- Aumentativoa
- Diminutivos
- Despectivos

- Advérbios:
- Classa y sus emjüeoa

- ?reposiciones:
“ Côncepto
~ Clasificación

Reaoluçao n9 1.211/85 - Consep 9
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ALEMÍO

10

PHOGSitflÂ OBJÍSTIVOS

-'emantiJí des teatee

Morphologie und Syiitax
- der Arlikel: 

bestxnaiter und iinbe ~ 
stimiater àrtikel

- das Substantiv:
Gsnus und Humsrus 
das Adjektiv:
Deklination 
Komparation 
Parxislp ais Adjektiv

~ Adjektive unti Penionatra- 
tiv ~ pronotaen

- Adjaktive und PosaeBsiv- 
pronomen

- Xdjektive und (inbestiramte 
pronomen

- da3 Pronom:
?e rsoaa1pronomen 
FragepronaiBen 
Ref1exiv pronomen 
Relat iYpronomen

-  d a s  V e r d ;
trennbare und untremiba- re
Ve rben, sc h w a c he, 3 r,arke 
und unrtígelmaeaaige Ver- 
b e n ,

- Modal - und Hilfsverben
- Iridikativ:

Praeaeas, Praeteritmn, 
Ferfekt, Plusquamperfekt 
und Futur

- Konjunktiv I und II
- Imperativ
- das Âdverb:

Komparation
- die Praepoaitionen
- die Konjunktionen

■ Satzstrijiktur 
~ affinnative und negative 

Foric,
- aktive und passíve Fona,
- direkte und indirekte 

Rede
- Infirátiv mit ”au'’

~ den allgemeinen Sirin dea textes zu erkeanen. 
” den Aufoau des Tertes za erkennen.
- S,ynon}'Tne und Antünytae eu prkennen.
- den Handl'ang9ablau’f und die Ideen des Textea 

«srkennen.
>" 3af;tEe dea Textea íns Portugiesiache 

«ebei*setzen

- die Wortklaâaifikation z-u erkennen.
~ die Wortkla«aifDcaticn richtig zu benulzen
- die Deklinationen richtig zu verwenden

zu
2U

~ Saetze bilden und umbilden
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GEOGRAFIA

11

GBOGRAPIA FiSXCA

PHOGRARA
Sistema Solar 
3o 1u Uii
Terra

OBJ^^IVOS
- Identificar as características dos principais as

tros do aistema 30 .1ar: c Sol como fonte de ener
gia; 03 movimentos lunares e auas coaaequêncíaaj 
03 elementos coinpojenetes das cojrdenadas Geogra- 
fiogs e  s a a  importância; a existencin d03 fusos 
horários <; a razão da diferença de hora de um lu-
far para outro.

econhecer a iruportância da Cartografia.
-  I d e n t i f i c a r  a s  , i o n a 5  T e m a i s .

Estrutura da Terra 

" í̂ itoaferti

- Hidrosfera

-- Atmosfera

dore-

Identificar as camadas que compoem a Terra e suas 
caracteriaticas.
- Clasnificar 03 príncipaiis tipos de rochas.
- Identificar 03 fatores internos e exteriica 

reI.evo terreatr» n as pririoipaia fonaas do 
levo terrestre.

Recon>̂ oer as formas de existêncigi da água na 
supefflcie terrestre, suas características ü im- 
portancia.
- Mostrar a influência das correntes marítimas 

sobye o clima e no trabalho de diaserainação de 
esçecies vegetais e animais nas regiÕea por 
onde circulara.̂

Sxpllcar a imj>ortaiicia da atmosfera e auas prin
cipais camadas
- Identificar os elementos e fatores do clima e 

a influencia do cliaia scbrê a vida ija Terra
- Identificar a classificação climatica 

Koppen.
de

PROGRÂIIA

GEOGRAFIA HÜMASA

OBJCTIVOS

- População da Terra

~ Caragteríaticas e distri
buição

- Identificar as principais características da po
pulação mundial.

- Reconhecer aa areas de atração e repulsão da po
pulação e fatorea reaponsáveis.

PBOGRAHA
GEOGRAFIA ECONOMICA

OBJETIVOS
Setor Primarjo 
Setor Secundário 
Setor Terciário 
Sistema Capitalista e So
cialista.

Identificar a influência do Quadro Natural na 
Economia.
Estabelecer as caracteristieaâ geraia da agricul
tura, pecuária, indústria, comércio e circulaçao 
na época atual. ^
Reconhecer oa Sistsíraas Econoraicos Mundiais e suas 
características.

\
/A7J-
k s V
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GSO'JRA»IA DO BRASIL

P R Ü G I Â M A 0BJKfI¥03

Praã̂ il; CcosideraçÕes 
'v-raia

KDSCto3 Físicos: Helevo, 
''lima, Vçgíítajãcv, Hidrc -
-rafiá
.':;l>»i0t0s Ík>itiaa03 : Popuia- 
'jíão: caracteristicag, dia- 
"ribuiçao e formação

•ispectoa Econômicos: 
J;etor Priínarjo 
ijetor Secundário 
Zetov Terciário

'-Regional:
“■ is (íra?ido3_̂ Regioe8 : 

Considerações Gerais: 
i'-orte, Nordeste, Centro- 
Oeste, Sudeste. Sul.

- Aspectos Pisicos:
Sslevo, Cliffia, Vegetação, 
fiidrografia

~ Aspectos Humanoa: 
PopulaçSy:
Garacteristicaa Gerais
liiatribuijao
ílrbanisaçac

- Aspecto3 Econômicos:
- Setor Primãrjo
- Setor Secundário
- Setor Terciário
- Orgãoa de Desenvolvi

mento

Identificar a p o a i ç a o  í;o B r a s i i ,  e  s u a  ç t x t e : i £ H 0 
territorial •} a s  irs'»] i o a c ’òf.--i , no i. r’0-
ceaao de ocupação la;i'*rito v
Estabelecer h relayllo tente e:ií.i"e a for>uii Jr- 
r e l e v o ,  o s  f a t o r e - s ' - i r .  ^ ' - i a f l  e a  T i i o r u f r m f l a ,

IdegtificQr as ca:'fi.ct-j;ích3 gí̂ rai;.; da ĉ oloaí- 
zaçao e de c.cmpor'i.ta::' cf.-ntjgeiiteK.
Reconhecer as areas dc tr'?yÊD t- reprlsão' da pc- 
Tiulação e os fatcrea ieieraraanti3.
Identificar os aspií/.tos asi.s irapcrtantea ca 
foriEaçao político.

Distinguir a in; lal-i'::'i.a co Quairô  Naturâ  na 
Economxâ  ̂ oa principais produtos agr;;Cola3, aress 
de ocorrência e frprò̂ MvitSi~eíito econômico e fi3 
principais ""areas -̂í cria;'̂ .rj, seus rebanhoí* e 
aproveitamento econóraiao. ,
Dif&rerioiar as principais areas de exlrajâo ani
mal. vegeta] e mlvicr'--..! e bs foiTi&s de aproveita- 
menio*

Comparar gs principais ajsiesíHa de transportes e 
coi2u.aicajao e sua ;mpQrtancia as fonaas ae coiagr- 
cialiaajao e as rtluçoes internacionais do cocer- 
c i.o.

Posiçio Geo-Idçntificar a iraí̂ rtancia da iosj; P 
grafica, Limites e Divissio Política.

E x p l i . c g . r  n o  Q u a d r o  I J a t u r a i ^ s s  p r i n c i p a i s  f u n ç õ e s  
m o r f o l O K i c a s  o ^ s u a s  i n f l u ê n c i â s ^  a s  p r i n c i f i a i a  
b a e l a s  h i d r o g r a f i ç a s ,  a u a  i r n p n r t a r s c i ^ ,  o s  p r i n c - i . -  
p a i 8  t i j p c s  c l i m á t i c o s  e  t s a s p  i n f l u e í i e i a g  e  a a  
p r i n c i p a i s  f o r m a ç o e a  v e g e t a i B  e  s u a  r e l a y a o  
c o m  0 c l L T i a .

D i s t i n g u i r  n o  Q u a d r o  H a ® - - i n o t  p r i n c i p a i s  c a x a o -  
t e r i s t i c a s  d a  p o p u l a ç ã o ,  a s  | r e a s  d e  a j ; . r a ç a o  e  
r e r j u l s ã ü  e  c s  l a t o r e a  r e a p o n s í ' v e i a ,  o  f e n o m e n o  d a  
u r b a n i z a ç ã o  ( t i p o s  d e  c i d a d e s ,  r ‘: ‘ l a ç g e 3  c a m ^ w  ”  
c i d a d e ,  o s  e f e i t o s  d a  i n d u í s t r - a l i z a ç a o ) .

C o m p a r a r  n o  Q u a d r o  E c o n o m i c c :  a s  p r i n c i p a i s  á r e a s  
d e  e x t r a ç Q O  a n i m e i ,  v e g e t a l  e  - . n i n e r a l  ç  u a  p r i n 
c i p a i s  â r e a a  d e  p r o d u ç ã o  a í ^ r o p o c j t r i a  í  f c r m a a  d e  
u t i l i z a ç ã o  d o  s o j o , t i p o s  d e  r y l t z v o  e  d e  c r i í i ç a t s ,  
e s t r u t u r a  f u n d i a r i a ,  o  e s t a g i o  i n d u o t r i a  _ e  
s e u g  p r i n c i p a i s  p r o d u t o s ,  i 5  e s t a g i o  _  a t u a l  d f - .  
i n d u s t r i a  e  s e u s  p r i o c i p a x s  p r o d u t o s ,  o s :  
p r i n c i p a i s  s i i í t e a a s  c } ç .  t r a n y p o r t e a  e  c o . T i u n i c a ç a ç -  
e  . s u a  i i a p j r t â n e i a ;  d  p a p e l ,  d e a e i a p e n h a d o  p e ^ a s  
s u p e r i n t e n a e n c i a s  r e j ú o n a i s } -

/
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OS COÍÍTINEÍ̂ TBS

PfiOGlASA OBJKTIVQS

Considerações Geraia 
Localizgçao;
“ poolçgo geográfica
- posição astronomica
Lifflites

- Definir aa áreas Continentais e os oceanos.
- Citar a localização geográfica e aatrcnômic

continenetea.

- Estabelecer os limitef» dos continentes.

a 0.C3

AS AMÉRICAS

PBOGRâHA OBJKTIVOS

Características Geraia áo 
Continente.

América Lat|na e América 
Anglo - Saxonlca:
- Sspectoa Fiaicoa;

Relevo
Clima
V-egetação
Hidrografia

Identificar a importância da posieSo geográfica e 
astronomica, oa lijuitee e a divisão politiGa-

Explicgir no iiuadro natural,_,as principais feições 
aorfologicas 5 saaa influencias, as principais 
bacias nidrograficas e lacystrç e sua importan- 
ciâ e aa principais formações vegetais e aua re
lação com 0 clima.

Aa-oectos Hujnanos;
~ População: 

povoaraento
principais tipoa étni
cos
distribuição
laovámentô popjlacional
urbanizaçao

Aspectos Econômicos:
- Setor Prim|irio
- Setor Secundário
- Setor Terciário 

Egtados Uaî os e Canadá 
Kê ico e America Central 
Asgrica Andina 
America Platina

Distinguir ao quadro Humanoî c îrocesgo coloniza
dor e aeu efeito, a composição etnica e seus con
tigentes, 0 crescimento vegetativo, as atuais 
formas de_̂ con,centração e dispersão populacional, 
aa jigraçoes internasse externas e seus efeitos, 
feGomeno de urbanizaçao (tipoa de cAãaáes, ns re
lações camtx) ~ cidade, 03 eieitos da ind«.strifiU- 
zaçao).

Comparar no quadro econômico: e3 priricipais áreas 
de ex̂ raçao animal, sineral e vegetal; as princi
pais aregíí de produção agropecuaria formas de 
utilização do solo, tigo£3 de cultivo  ̂ de cria- 
çao e e9ttrutura_,fundiaria): oa g:rande3 complexon 
industriaig das ãreaa desenvjtl viaas e aeyíj produ- 
tos; 0 esstagio atual da industria ,nas areaa de- 
senyolvidas e geus produtos; o estágio atual da 
industria nas arees"subdesenvolvidasse aeus pro
dutos; aa formas de coraerçiaÜRação e aa rèls- 
çoeri internacionais f;de comercio; os ĵrincipííis 
giatsagg de tranaporte e cüii!,unicaíeo e aua 
importanoia. |
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Â BÜROPA

14

P80GEAKA
O a r a c t e r i s t i c a s  G e r a i s  à o  
C o n t i n e n t e .
Aspectos Flaicos:
Rejevo: principala unida- dec-t
C i i i ü a í  g r i n c i p a i s  t i p o s  
V e g e t a j s o :  p r i n c i p a i s  
f o r m a ç o e s  v e g e t a i á  
H  i d  r o g  r a  f i . a :  g  r i  n c  i  p a  i  3  
r i o n  e  i m p c > r t a n . c i a .

A s p e c t o s  H u m a n o s :  
População:
principais tipos étnicos 
raov imentos populac ionais 
yrbanisaço.

I d e n t i f i c a r  a  i j a p o r t â n c i a  d a  p o s i ç ã o  g e o g j â f i c H  e  
a s t r o n o m i c a ,  d o s  l i m i t e s  ç  d a  d i v i s ã o  p o l i t i c s »  
E x p l  i c ç . r  n o  q u a d r o  n a t u r » ! ^  a s  p r i n c i p a i s  f e i ç o e o  
m o r f o l o g i c a a  e  a u a s  i n f l u e n c i a s ,  a s  p r i n c i p a i s  
b a c i a s  h i d r o g r á f i c a s  e  l e c u s t r e g  e  s u a  i m p o r t â n 
c i a ^  0 8  p r i t i C i p a i s  t i p o a  c l i m á t i c o s  e  3 u a s  i n -  
í M u é n c i a s ^ ^  e  a s  p r i n c i p a i s  f o n í i a ç Õ e s  v e g e t a i a  r  
s i i a  r e l a ç ã o  c o m  o  c l i i t i a .

0BJ8TIV0S

D i s t i n g u i r  n o  q u a d r o  h u m a n o  e  c o m p o a i y ã o  e t n i c a  
e  s e u s  c o n t i g e n t 3 3 ,  o  c r e s c i m e n t o  v e g e t a t i v o ,  a s  
â t u a i 3  f o r m a s  d e  c o n c e n t r a r ^ ã o  e  d i s t r i b u i ç ã o  p o 
p u l a c i o n a l ,  a a  f f i i g r g f ò e a  i n t e r n a s  e  ^ e x - p e r n a a  e  
s e u s  e f e i t o s ,  o  f e n o m e n o  d a  u r b a u i z a ç à o  l . t i p o a  d e  
c i d a d e S j  r e l a ç õ e s  c a i p o  -  c i d a d e ,  o s  e f e i t o s  d a  
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  ) •

A s p e c t o s  E c o n ô m i c o a :
- Setor Primárjo
-  S e t o r  S e c u n d á r i o
-  3 e t g r  T e r c i á j - i c  

P e n í n s u l a  I b g r i c a  
P e n j n s u l a  I t a l j c a  
P e a ^ n a u l a  B a i c a n i c a  
P e n í n s u l a  d a  S a c a n d i n S -  viâ
P e n í n s u l a  d o a  P a í s e s  
B a i x o s
P a l s e s  C e n t r a i s :  A i e m a -  
n l i f t s ,  S u i ç a  e  Á u s t r i a  
P a i a e s  S o c i a l i s t a a  e x 
c e t u a n d o  a  í J . í í . S . S .
0  R e i n o  U n i ã o
A a  G j a n d e a  O r g a n i s a ç o e s
economicas

-  C o r a p a . r a r  n o  q u a d r o  e c o n ô m i c o :  a s  p r i n c i p a i s  a r e a s  
d e  e x J ; r a ç ã o  a n i m a l ,  m i n e r a l  e  v e g g t a l ,  a s  p r i R c i -  
o a i s  a r e a s  d e  p r o d u ç e o  a g r o p e c u a r i a  ( f o r m a s  d e  

u t i l i z a ç ã o  d o  s j l o , t i p o s  d è  c u l t i v o  e  d e  c r i a ç a o ,  
e s t r u t u r a  f u n d i a r i s ) ;  o s  g r a n d e s  c o m p l e x o s  i n a u a -  
t r i a i g  d a s  á r e a s  d e a e n y o l v i d a r í  e  ^ s e u s  p r o d u t o s ;  
o  e s t a g i o  a t u a l  d a  i n d ú s t r i a  n e s  á r e a s  s ü b d e s e n -  
v c l v i d a o  e  s e u s  p r o d u t o s ;  a s  f o i ’ n i a s  d e  c o t n e j ^ c i a -  
l i a a ç ã o  e  a s  r e l a ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s  d e  c o m e r c i o ;  
o a  p r i n c i p a i a  s i s t e m a s  d e  t r a n s p o r t e s  e  c o m u n i c a 
ç ã o ;  o  p a p e l  d e s e m p e n h a d o  p e l a a  o r g a n i z a ç õ e s  e c o 
n ô m i c a s  ( M . C . E . ,  A . E . L . C . ,  C . E . C . A . ,  C O K E C O M  e  
o u t r o s , ; .

A SFRICA
PHOGHARA

Características Gerais do 
Continente.

Aspectos Físicos:
Relevo: principais unida
des
Clima: grincipais tipos 
Vegetagao: principais 
formaçoes vegetais 
Hidrografia: jjrincipais 
rios e iraportancia

OBJSriVOG
I d e n t i f i c a r  a  i m p o r t â n c i a  d a  p o s i ç ã o  g e o g j á f i c a  e  
a s t r o n ô m i c a ,  d o s  l i m i t e s  e  d a  d i v i s ã o  p o l í t i c a .

E x p l i c a r  n o  q u a d r o  n a t u r a l p r i n c i p a i s  f e i ç õ e s  
m o r f o l ó g i c a v ^  e  s u a s  i n f l u ê n c i a s ;  o s  p r i n c i p a i s  
d e s e r t o s  e  s i ^ a  c a r a c l e r i x a c ã o ,  e s  p r i n c i p # u , g  b a 
c i a s  h i d r o g r a f i c a s  e  l a c y s t r e s  e  s u a  i m o o r j ^ a n c i a ,  
08  p r i n c i p a i s  t i p o s  c l i m á t i c o s  e  s u a  i n t ' l u e n c i a ,  
a s  p r i n c i p a i s  f o r m a ç õ e s  v e á e t a i s  e  s u a  r e i a ç a o  
c o m  0 c l i m a .  j

■>Ky'

Í ' ' J
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Aaoectos Humanos:
- Populaçao: 

povoaraento
principais tipos étni- 
cos
òistrituição
jEC'ViBiento3 populacionais urbanizaijao'

■‘ npectoa Economicos:
Sct-or Primârj.0

• ?etor Seci,ir.̂ ario
- Setor Terciário 

lírica Sgtentríonal ou 
Mediterranea
íírica Central ou Eaua- 

ôrial
ifrica Meridional 
íJnificação Continental

PBOGRAMA
Distinguir no quadro }raiaino: ô prycessü colonxza- 
zador e seu efeito, a composição etnica e seus 
contigentes, 0 crescimento vegetativo*

OBJgTIVOS

Comparar no quadro econômico: as principal 
de exjração animai, mineral e v?;'getal, as

L3 areaa 
princi

pais áreãs de produção agropecuária ( fonoaa de 
utiliaaçâo do solo,tipos de cultivo e de cristão, 
estrutura fundiária); as principais areas de in- 
dustrializagao e seuB produtos, aa formas de co- 
ir.jrciali?,açao e as relações internacionais de co
mercio, og principais 3igtemas de transporte e 
coraunioacão e sua imj|jortãncia, o papel deseraps- 
nhado pela organizaçgc da unidade aa Ãfrica e ou
tros organismos econoniiccs.

k ÍSIA

P80GUAMA

Características Gerais do
Continente

Asoectoa Físicos;
" Selevo: principais uni

dades
- Clima: grincipais tipoa
- Vegetajao: principais 

fohnaçoes florestais
- Hidrografia: p̂rincipais 

rios e importância

Aspectos Humanos:
- População:̂  

diàtricuiçSo
as principais reliçiÔes 
mcviraentog populacionais 
urbanização

A.spectos Economicos:
- Setor Primarjo
- Setor Secundário
- Setor Terciário

As grandes potências: 
U.R.3 .S., China, Japão 
e índia
0 Oriente Xedio: Israel 
e o Mundô Arabe
- a criaçao do Estado de 

Israel
" a questão ua Palestina
- a ijuestSo ãg Líbano
0 Suajste Asiático e a 
Insulindia

OBJgTIVOS

Identificar
astronômica

a importância da posição geográfica e 
, dos limites e da divisão política.

Explicar no quadro natura]̂ : as principais feições 
morfoloKXcas ê suaa influencias*, as principajs 
bacias nidrogi’áficas e lacustyes e sua iraportan- 
ciâ  os principais tipos cllinaticoa e suas in
fluencias, as principais formações vegetais e aua 
relação com 0 clima.

^̂ concentração e dispersão populaci 
raigraçôes internas e externas e seus efeitos, o 
fenomeno da urbanização (tipos do cidades, rela
ções canpci - cidade, os efeitos da industrializa- 
ção) .

Commrar no quadro econômico: aa principais áreas 
de extração animal, mineral e vggetal, as princi
pais areas de produção agropecuaria ( formas de 
utilização do 39I0,tipos de cultivo e de criaçao, 
estrutura fundiaria: sistemas socializados e sis
temas capitalistas); os grandes complexos indus- 
triaig das áreas desenvolvidas e seî s produtos;
0 estagio atual das industrias nas areas subde
senvolvidas e seus produtos, as formas de comer
cial iz,açao e as relações internacionais de comer
cio; os_̂ principais sistemasVíe transportes e 
municaçãò e sua importância.!

co-

n
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A OCaWflA

PBOGRáMA
Características Geraia do 
Continente

áspectoŝ Físicos:
Nova Zelandta e Austrália;
- Relevo- Clisia
-- Vegetação
- Hidrografia

OBJKfI¥OS
Identificar a importância da posição geográfica e 
aatronÔmioa, dos limites e da diviaão política.

Erplicgr no quadro natural̂  as principais feiçBea 
morfolSgicaa ê susa influencias, as princip&ĵ a 
bacia9 nidrGgrrdficas e lacuetj-es e aaa importan- 
ciâ j os principais tipos climaticgs e suas in- 
fluencias_̂  e as principais foraaçoea vegetais e 
sua relação coa o clima.

Aspectoŝ Humano3:
Nova Zelandia e Austrália;
- Populaçao: 

povoamento
principais tipos étni
cos
distribuição
moviaentô populacional
urbanização.

Aspectoŝ Econômicos:
Sova Zelandig e Austrália: 
~ Setor Primarão
- Setor Secundário
- Setor Terciário

Distinguir no .-juadro humano; ô pí̂ ogesso colonir.a- 
dor e geua efeitos, a composição étnica e seus 
contingentes, o creaciraento vegetativo, as atuais 
fonr̂ aa dê concentração e dispersão populacional, 

migrações internas e__externa3 e seus efeitos,aa
0 fenomeno da urbaniasçao (tipos de cidadea, re
lações campo - cidade, os efeitos da industriali
zação) .

Comparar no quadro econôisico:fi3 principais áreas 
de extração animal, mineral e vçgetal: as princi
pais areas de produção agropecuaria <, formas de 
utilização do solç, tipoa de cultivo e dç criaçao 
e estnuura fujjdiaria); aa principais areas de 

n̂dustriaiisaçaü e seus prbdutos;__as principais 
areas de comerçlalização e as relações internacio- 
onais de comercio; os principais aigteraas de 
transgortes e comunicação e 3ua iraportancia; as 
relações com a comunidade britanica.

AS REGIÕES POLARES: (ARTICA E AITXRTICA)

PHOGRAMA

Características Gerais

Aspectos Físicos:
~ Reievo
- Clima
- Vegetação
- Hidrografia

Aspectos Humanos
- forma de ocupação huma- 

na
~ Tratado Antártico
- aa bases internacionais 

do Antártico

Aspectoa Econômicos:
- aproveitamento dos 

recursos naturais

OBJKTIVOS

- Identificar a importância da posição «eografica e 
agtronôiaica, doa limites e âa constituição po
lítica.

- Explicar no quadro natural:̂ as principaia feições 
morfológicaa e suas influências, as condiçoea 
climaticaa e suaŝ influênciaa, a constituição ve
getal e sua relação com o clima; o solo polar e 
3ua3 características.

- Distinguir no quadro hutaano; o oroçesao coloniza
dor e seas efeitos, s composição etnica e seus 
contigentes, o cresĉ ento vegetativo, as staaia 
formas de concentração e dispersão populacional, 
a ação intervencional̂ ê seus interesses, a ques
tão brasileira na Antártica.

- Comĵ arar no quadro econômico; as principais áreas 
de extração animal, minerali e vagetal; aa princi
pais atividades pesqueiras p seus produtos.
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PROdRAMA OBJ»?IVOS

- Fundamentos da Vida Social
B Política:
■' A Estrutura Socia?i.:

- Interaçao e Grupo 
Social

-■ Estratificação e clas- 
sea sociais

- A Estrutura Política:
~ 0 Estado; teorias que 

tentaifi explicar a sus 
orisem; Conceito; Es
trutura; Batados Uni
tários, Federados e 
Confederados.

- Regimes Politicoa: 
LiBerâ , Socialista, 
Democrático e Totali- 
tario: principais coiT” 
ponentea políticos de 
suas estruturas.

- Formas dê  Qovemo: 
Classificação de Ari?- 
totgles; Monarquia e 
Republica.

- Sistemas de Governo: 
Presidencialista; Pai’~ 
iamentarista.

- Constituição: concei
to e classificação.

- Formação do Estado Brasi
leiro; _
- 0 indígena Brasileiro e 

B expansão colonial eu- 
ropeia; g doiuinaçao e a 
exploração.

“ Expansão de nossas fron
teiras;
- os movimentos de inte- 

riorização.
- os principais acordos 

internacionaia.
- A estrutura político - 

administrativa do siate- 
ing de Capitanias Hsredi- 
tarias e do Governo Ge- 
ral.

- 0 papel das Camaras Mu
nicipais. ^

- A Constituição Política 
do Império ao Brasil.

- Limites e contradições 
da constituição de 1824 
em relação a sociedade 
■brasileira.

Aplicar os conceitoa báeicoa da Ciência Social na 
interpretação da realidade brasileira.

Conhecer as teorias políticos bãsicaa r.ecessariaa 
a interpretação da realidade nacional

Conhecer o processo de colonização do Brasil, do 
crescimento dê suaa fyonteiras e das origens de 
suas instituições políticas.
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HiOGÊ(/.MAS OBJiEfIVOS

A Evolução do Kstaüo Bra- 
oileiro:
' Aa Coíistitulyões Repu

blicanas e 9 ordftníição 
política do Estado 
brasileiro V 

" Os Poderes da Uniàp se
gundo a Constituiçáo em 
vigor no Brsf.1̂ 1.

- A Divisão Politioa do 
Brasil̂ : Uoiao, Estados, 
Terrri toriosv Distrito 
Fedeml e Kunicipios,

~ Os priuciĵ ais fundê ieç- 
toa da Adffiiniatracão Pu
blica.

- A Segurança Tiacional s 
as Porçae Aimiadas.

A Organizarão Economica e 
Social do Brasilí 
“ Estudô  comparativo da 

situação daa diferentes 
classes ds sociedade 
brasileira.
A «strutura fundiária do 
Brasil:
- A situaçao do homem do 

oanipo e o avaaço do 
grande capitalismo.

- Ufj principais orgaos 
que opei'ani no setor e 
suas respectivas for- 
maŝ de stusgic.

- 0 êxodo ruyal e aa 
3ua3 conaequencias.

- 0 desemprego e aeua 
reflexos*.

- 03 jtrincipaia projetos 
econossicos nacionsis: 
objetivo» gerais.

Conhecer as djversas Congtituiçõea brasileiras e 
a divisão polxtica go yais.
Reconhecer'a iraportancia da Administração Púbii-Cfl .

Conhecer as diferentes condições sociais dominan
tes na sociedade brasileira.
Explicar as causas dessas diferenças.
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PROGHAHA
IDADE Airri''Â:

OBJM'IVOv';

•' Õ mgio fisicg, sua in
fluencia historico-cul - 
cultural aa vida do povo

- Esparts e Atenas, eyo - 
luçso histórica sté a 
hegemonia espartana.

~ 0 seculo de Péricles, a 
fgmação do Mundo Hele- 
nisticc.

- Italia Primitiva

- Svoiução históĵ ica da 
Honarquia a Republica.

- A erpansàj de Roma; as 
Guerras Pionicas.

0 Império Romano e o 
Cristianismo.

Identifjcar a localíKaçao geogrstficfi da Grécia e 
a influencia exercida na aua ĵvoluçao histórica.

Apontar as principais caract' risticaa das daa:- 
cxdades-estado num processo oomparativo.

Analisar a importância das Guerraa-Med icas>, como 
fator condicionante deate penodo, indicando aa 
principais i-eformas nele oõorridaá. 
indicar os efeitos da Guerra do Pelcjxjneso na de- 
sagregaçao do mundo grego, possibilitando 0 sur- 
giíJiento do helenismô

Diatiaguir 0 3  povoai ijue habitavriSi a Itãlia, 
salientando a iínixjrtancia doa italiotas, gregos, 
etruscos»
Agontar̂ âa principais características da oyganiaa- 
çao política, social e econoraica do penodo da realezâ
Indicar as principaiŝ caracterlsticaa da organx - 
zgçao política da Repúbl̂ câ  destacando a inifior - 
tancia do Senado cômc orgao representativo da 
classe dominante.
Caracterizar os fatores que ocasionaram 0 choque 
entre 0 imperia]ismo románo e 0 imperial isco car
taginês .
Analisar 0 confronto entre a claase dominante e a 
dorainada e as conseqüentes mudanças que dele 
adviram.

estrutura imperial.
Identificar as origens e características do 
cristianism. e oa fatoren de - ;.a propagaçào.

IPAI;E MÊBIA:

FROGBtAMA

lüade Média Ocidental
- Os Germanos, - in̂ -aaÕes: 

Â foricação dos Reinos 
Bárbaros.

“ Q_̂ Feudaliamo; caractg - 
••isticas e instituições,

>\ na Idade Media
Aa Cruzadas e sua reper- 
curaão.

0BJ2T.IV0S

Caracterizar os germanos, ider:tificando os oeus 
principaii! reinos e aa consíiquência3 de suas in
vasões»

Ânalisar̂ aa origens do fevidaliarno . Digtinguir an 
características e principais instituições ao feu-

r o fQodelo econômico de produção
dalismo 
Caracterizar 
feudal.

Analisar as origens e a egtrutura da Igreja êdie- 
val, destacando sua influenci.a,apogeu e declínio. 
Kostrar oa fatores ocaaionars® 0 movimento 
das cruzadas e os efeítqa deles decorrentes.

J
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PBGBISA

T;-ade Médiâ Oriental;
- Ci7ili2íaçtto Bizantina

- ínipêi-ic Kulçtunario

OEJEfIVOS

- Analisar o governo de Juatiniano e suas princi- 
oais real lzâ ’òea.

- Definir o islíimisitio e sua contribuirão para a 
exi:iansao do Ximdo Arabe.

- AnaJi3ar_.os fatores que ensejaram a decadência do 
Império arabt'»

HISTORIA KODEIÍKA

P50GRAMA

A foi‘aiaç'âo do Estado 
Moderno: fatorea detemi- nantça,
A Hevolução CoE&rcj.al:
- causss e consaqueuglaa
- 0 colonialisgo: Ân.erica 

Ixtglesa e America Esapa- 
nhola.

0 Henaacjsiento: causaa e 
características.

A Reforma Protestante:
- Fundamentação;

- as trarisfonRaçÕes
90Ci§i3 , pclxticas, 
ecofiofflicas e intelec
tuais.

- Luteranismo:
- 0 oonfroato gntre a 

doutrina católica e 
luterana,

- Calvinisiao:
- sua contrî buição para 

0 desenvolvinento do 
capitalismo.

- A Contrâ R̂eforja:
- a raayão católica
- a Igreja cocio baatiao 

do absolutisrao.
0 Absolutismo:
- fatores determinautes

- 0 Liberaliamo:
- a filosofia liberal bur~

fuesa
ibeyalisao político, 

aconofflico e social.
- 0 Despotismo Esclareci

do:
~ 63 tentativas de con

ciliação entre o Anti-

fo Keginie e o Libera- 
iamo.

OBJBfIVOS

Deterpî nar os fatores que contribuiram para a 
fonuaç-ao do Kstsdo Moderno.

Explicar as causas e conseqüências da Revolução 
Comercial.
CoEüarar oe sistemsç coloniais inglês e espanhol- 
Ayalisar as conseqüências do processo coloniza - 
torio.
Citar os fatores que ccritribuíram tsara o Renasci
mento.
Coaiparar o teocentrismo da Baixa Idade Média com 
0 antropücentrisrao do renascimento.
Caracterizar o renascimento, enfatizando o racio
na lismo .
Analisar os fatores determinantes da Reforma Pro- 
testarite-

Eatabelecer coinparaçòea entre a ideologia católi
ca e luterana.

Reconhecer no calvinisiuo o processo de fundaraen- 
taçao do capitalismo.

Avaliar a l.T.portâucia da Igr€'ja como baatiao do 
absolutisfao.

Associar burguesia X realeza quanto ao processo 
de centralização do poder.
Justificar a reforaa protestante como fator pre
ponderante do absolut 13100^
Ãnalisar__ a fi].osofia libgral burguesa, suas 
implicações políticas, eccnoniicas e sociais no 
regime absolutiata.

Reconhecer no Despotismo Esclarecido as tentati
vas dt? conciliâ ção entre o Antigo Regime e o Li
beralismo. i
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HISTÕRIA CONTEKPORAJIEA
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PBOGHAHA
- A quebra do Sistema Colo

nial
- Independgncia doa E.U.A.
- Independencia das colo- 

tiiaa espanholas como fa
tor da depeçdencia polí
tica e economica.

- A Revolução Françeaa:
causas e consequenciaa

- A Revolução Industrial:
- 0 capitalismj industrial 

(Europa e America])
- os movimentos sociais
- 0 desenvolvimento indus

trial 8 a emergencia de 
noyos Estados europeus: 
Italia_̂ e Alemanha

- a política neocolonia- 
lista;
- sua caracterização.

- A l ? Guerra MundiaJ:
- causas e conseqüências

- A Revolução Socialista;
- a filosofia de Marx
' a ezploraçao social como 

causa da aceitação do 
pensamento marxista.

- a ditadura do proleta - 
riado

- a expansão do socialis
mo oofflo ideologia na Eu
ropa Oriental.

- Os Regimes Totalitários:
- 0 significado do nazi - 

fascismo.

- A 2 . Guerra MundiaJ:
- causas e consequencias.

- A Guerra Pria:
- a expansão soviética
- a definição da política 

de influencia
- 03 principais pontos de 

tensão:
- 0 prohlema de Berlim e 

a questão cubana.

- 0 Processo da Descoloniza-

5 ‘ ?íriça e Jsia como fator 
das influencias capita
lista e socialista.

OBJETIVOS
- Destacar a independencia doa E.U.A. como o inicio 

do processo de quebrg do sistgma colonial.
- Rejonhecer na dependencia política g econômica da 

America Latina os reflexos* da política colonia
lista.

Analisar as causai e conseqüências da Revolução 
Francesa.

Analisar os fatores determinantes da Revolução 
Industrial.
Associar ao surçimento dos movimentos sociais a 
ascensão do capitaJ.israo industrial.
Relacionar a emergencia dos novos Estados euro
peus, Itália e Aleraan.ha,corao reflexo do desenvol
vimento industrial̂ ;
Caracterizar a politioa neocolonialista.

- Analisar as causas e conseqüências da 1. Guerra 
Mundial.

- Reconhecer na fij,osofia Marxista as bases ideoló-

f icas da revolução socialista.
saociar a exploração social e a aceitação do pen

samento marxista pelas classes menos privilegia
das.

- Caracterizar a ditadura do proletariado, enfati
zando seu desvirtuamento em relação a filosofia 
marxista.

- Reconhecer na expansão da ideologia mgrxiata na 
Europa Oriental ura fator da preponderancia sovié
tica.

- Caracterizar os regimes totalitários.

Analisar as causas e conseqüências da 2? Guerra 
Mund ial.

Reconhecer na expansão das ideologias capitalis
tas a definição das areas de influencia.

Associar o processo de descolonização da ífrica 
e Asia como resultante das influências capitalis
ta e socialistai,
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PROGBAKA OB^TSÍIVOS

A Questão do Oriente Me-jio:
” reflexos dos conflitos 

na economia internacio
nal.

A America Latina Atual:
- a revolução socialista 

eai Cuba
~ jrocesso ideologico e 

iransformaçôes resultan
tes

- seus reflexos ria América 
atual

- 0 processo de industria
lização: modelo de subs
tituição de importação

- 0 processo político na 
America Latina atual; a 
questão social, o con - 
rronto ideológico.

Analisar a queatSo do Oriente Médio e seus refle
xos na econoreia internacional.

Analisar a revolução socialista em Cuba: proces
sos ideológicos, transfonuaçÒes resultantes e 
aeus reflexos na América atual.

processo político e da questão social.

HISTÕRIA DO BRASIL

PROGIAIIA
0 B̂rasil na expanaão euro-
peia:
- a pglitica econômica eu- 

ropeia; o mercantilismo 
e 0 colonialismo»

A adminjstração portuguesa
na Colonia:
- as primeiras expedições 

e a extração do pau-bra
sil.

- a expedição de Martim 
Afonso de Sousa:_,aa Ca - 
pitanias hereditarias; a 
agro-manufatura do açú
car. 0 Governo Geral.

0BJKTIV03
Identificar com a colonização portuguesa gerada 
pelo mercantilismo acelerou o desenvolvimento da 
economia de mercado, incentivando a acuraulaçao 
capitalista na Europa.

Analisar a primeira forma utilizada na exploração 
do pau-brasil, identificando os interesses da 
Coroa e ô papel que o elemento nativo desempenhou 
na extração do pau-brasil.

Destacar o papel que a expediçjo de Martim Afonso 
de Souza desempenhou para o inicio da ocupaçao 
efetiva do território. ^
Identificar que a cr̂ açao de capitanias trazia em 
seu bojo a imjlantaçao da agricultura e, sobretu
do, da produção de açucar.
Analisar a ppimeira tentativa de ocupaçao e valo
rização econoçica das terras brasileiras pelo Es
tado português, como forma cie preservar a_ sua 
possej em face áa intensa compejiçao colonial- 
Relacionar a valorização economica do Brasj,l a 
implantação da âçro-manufatura do açucar, 
destacando o înlcic da sua montagem, e a 
escravidão do indio e raais tarde a_,utilizaçao do 
africano como trabalhador compulsorio a medida 
que 8 produção açucareira foi tornando-se 
significativa.
Identificar e analisar os quilombos corao reaçao 
coletiva dos negros africanos,como o de Palmares.
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PROGMRÂ OBJisrivos

- A àção Missionária no 
Brasil.

0 Brasil no Governo àoa 
Felipea (I58O-I64O):
- a ôcupaçao e a consoli

dação da E'ominaçao Ho
landesa no Eraail.

~ a pecuária e a conquis
ta ao sertão

- a expansão Bandeirante

- a conquistg da Amazjnia: 
~ a fundaçao de Belero
- a expedição de Pedro 

Teixeira.

A Restauração e a Nova Po
lítica Colonial:
~ a restauração e a crise 

comercial portugugsa
- festrjções econojicas 

a Colonia» A política 
Pombalina. As questões 
de limites.

~ a formação da Consciên
cia Nacional; prin9ipais 
manifestações ac seculo 
XVII e a primeira metade 
do século m il .

0 Processo de Independên
cia:
- 03 movimentos revolucio

nários; Con;juraçã& Mi - 
neira e Conjuração Baia
na»

- 1

“ Identificar que a instalação do Governo Geral do 
Brasil deuunci» 0 empenho de centralixar-se aa 
esfersa de administração naa màos de agentes da 
Coroa.

~ Identificar que a máquina governamental implanta
da Colonia, visava defender os interesses ex
clusivos da clasae proletária, que se constituia 
na clasae dominante colonial.

- Identificar os objetivos da participação da Igi -̂ 
ja Católica na açao coionizadora.

~ ítelacijTiar a jmplantação administrativa eclesias- 
ticji a propfia evcluçâo administrativa da 
colonla, destacando a Cia. de Jesua na educação 
colonial.

- finalisar as rasÕes «uê determinaram a incorf>ora- 
çso de Port-ugsl ao ín3p|rio Sapanhol.

- Identifiçar as conaequenoias, para 0 Brasil, da 
União Iberiça relacionandô  aotretudo, a mudança 
na orientaçao da colonizaçao e da penetração do 
interior.
Identificar a pecuária como fator de interioriza- 

ão da conquista*
lnaj,isar o papel do bandê rismo na expansão doa 
domínios portugueses na A.rr.erica do Sul, ^
Infçrir que apesar da întensa concorrência eu- 
ropeia durante todo 0 aéculo XVII firnesa do 
povoamento garantiu aos lusos 0 domínio do delta . 
Aroazonico è lhes abriu pgrspectiva de expansao 
para o vasto interior Amazonico*

Identificar as condiçges que perEitira® Portugal 
recobrar aua indepgnoencia era relação a Espanna. 
Discriminar aa razoes que deterrainaran a crise etn 
todos 03 setores da vida de Portugal restaurado- 
Identificar que a reorganização adffiinisti-ativa 
executada pof Poftû al reatauradô visava conae - 
quir maior eficiencia da exploração colonial. 
Analisar a atuação de Pombal referente a Cia. de 
Jesus e ao problema indígena.
Analisar oe? Tratados de Ljmltea assinados, res - 
pectiveunentg, com a França e a Eapanba, que tive
ram consequenoias na demarcação das fronteiras ao 
norte e ao sul-

Avaliar a noção__<ie aentimento nativiata numa so
ciedade sem visão de nacionalidade.
Inferij” que a Revolta de Vila Rica, em 1720 reve
la o nivel de contradiçoes entre os interesses 
da classe dominante coionial-

Anajisar as influências que a elite letrada da 
Colorãa sofreu da_̂ ilustração europeia e do movi
mento de independência dos E.U.A.
Comparar a Conjuração Mineira com a Baiana, iden
tificando as razões de maior participaçao popular 
nesta últiraa.
Inferir que todas ev̂ssas rebeliões indicavam â 
emergencia de um processo de rupturâ com a Metro- 
pole, cujo desfecno seria ajlndependencia.

....
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FaOGBAHA OBJgflVOS

a política Napoleônjca e 
36US reflexos'na America

a vinda da Famjlia Real 
e suga consequenciaa 
Bçonofflica, política e 
socio-culturais, 0 Inspe- 
rialismo ingles no Bra-
3Íl.
a Revolução Liberal 
Porto e Buas consequen- 
cias 30 BragiL. 
a Hegencia Pedro:
a agãc das Gôrtes e a 
reaçaô brasileira. A In~ 
dependencia.

- 0 Primeiro Reinado;
- as lutas dê independgn- 

cia, a adesão do Para.
A queatão Constituevel 
e a Constituição de 1824. 
A Confederação do B̂ jua- 
dor.

- A A,tdicação.

0 Perlcdo Reííerxial:
- A formação'dos Partidos 

politicoa» Â fiffura de 
Antônio Feijo. A escala- 
dvi revolucioaária. A Ca- 
banageffi e a Farroupilha,

- A Maioridade.

0 Segundô Reinado:
- Definição doa Partidos 

políticos: Liberal e
Conservador. 0 Parlamen
tarismo.

Ressaltar a fage inicial do século XIX, destacan
do as circunstancias e os fatores gue enaejarsta c 
desenrolar do processo de independencia identi
ficando os motivos que levaram s Corte Portuguesa 
a se transferir para 0 Brasil.

Analisar as conseqüências da yinda 
Real rvera 0 Brasil e a dependencia
Ingles

da Fatn̂ lia
do Imperío

Identificar a Revolução do Porto de 1§20 como um 
dos elementos relacionados a independencia.

Analisar as circimstâncias concretas a partir das 
quais se verificou a efetivação ds Independencia 

Brasil, destacand̂  a atuação doa principais 
lideres e grupos políticos.
Analisar a significação da gtuação de D. Pedro 
oara 0 processo da Indep«ndegcia do Bi*a§il. 
Èstabelecer os lijnjtes político-ideologicos do 
procesag de independencia reconhecendo sua iden - 
tificaçao coro os inteî esses da elite dirigente.

Inferir que as guerr§s da independência signifi
cam a vitória das ideias emaneipad0ras.

> o r *  00 T í i + o a- Destacar al tr-*que as lutas pyovinciajs revelam a 
mação do unitarismo monárquico centralisado pela 
Corte estabelecida no Rio de Janeiro.
Belacionar as circunstâncias concretas da elabo
ração e outorga da Constituição de 1824 so con
fronto político que se verificava entre o absolu- 
tismo e 0 liberalismô
Inferir que a abdicação de D. Pedro I j;epresentou 
uma ^eta  ̂ no processo de nacionalisaçao da inde
pendência do Brasil.

Relacionar a instabilidade política do período 
regenerai ao processo de organização político - 
partidaria.  ̂ ^
Reconhecer nas agitaçces_̂ politico-sociais ocorri
das nas diferentes províncias durante o período 
regencial. fortnas pelas quais se manifestaram ^os 
descontentamentos populax-es diante das limitações 
estabelecidas por um__regijne que ae organizava 
exclusivamente em função dos interesses das clas
ses dominantes-
Analiaar as condições que possibilitaram a ante- 
cipa.çao da maioridade‘dê l). Pedro II e refletir 
sobre aeu significado político.

Analisar as condiçÕeŝ que assinalaram funciona - 
raento político do Império brasileiro na 1 . fase 
2: Reinado.
Conceituar parlameatarismo identificando os fatos 
que assinalaram, 0 aeu eatabcleciraento no Brasil.
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PROGSÃRA OBJÍ.TIVOS
A continuação da políti
ca imperialistâ inglesa: 
ii Questão do tráfico, a 
Questão Christie e as 
guerraa no Prata.

A expansão cafesira: 
transição do trabalho 
escravo para o trabalho 
livre.

- As traasf̂ ncaçÕes socj- 
ais, economicaa e poli- 
ticaâ que viabllissaram 
a Republica.

k Republica: ^
- As Oligarquias politi - 

CS3 e 03 partidça repu - 
blicanos. 0 Cafe e os 
intei'esse3 regionais.

A epocâ da borracha:
A Qugstão do Acre e do 
Amapa-

Ô Tsnentiamo e a_̂ Hevolu- 
cão de 30 . 0 Penodo de 
Vargas (lè̂ O -^1945). A 
redemocratisaçao em 1946,

- Repercussão no Brasil áa 
2? Guerra Mundial.

- De 1946 a 1964.

- Os Governos após 1964 .

Localiaar o processo político brasileiro no con
texto |,!iter"acional identificf:ndo as relacõftí' de 
depender,cls que se estabeleceram entre o Hrasil 
e a lügiaterra.
Destacar oa fatores aye provocarair. os conflitos 
entr>'í o Brasil e os paíeea pĵ atinos»
Analisar a prosperidfide e-çonomica do Brasil, no 
segundo Reinado dando-se énfaae a expsaníiao cafe- 
eifa -

Anajiŝ r oa fatores que deterainaran o advento da 
Republica no Brasil, ' identificando- os comp compo
nentes ds? un con_j,arito de tr&naformaçõea socio - 
eoono;aico3 - p o lít ico s .
Caracter!sar 'os principais meios empregados na 
propaganda republicana, deatacando a açàò do Par
tido Republicano.

Ressaltar̂  que o coronel isgo foj a fonris básica de 
organização do podej na 1 . Republica.
Reconhecer a imror̂ Jancia da economia cafeeix‘a no 
contexto da 1. Kepublica, de modo que oa inte ~ 
rgsses dos cafeicultores nortearam as medidas eco- 
nomicas estabelecidas pelos govemoa republica- 
noa.
Igferir que g extraçao da borracha,̂ teve impor - 
tgncla fundainental para a vida econoEiica da .Ama
zônia .
Identificar oa principais acontecimentos ligados' 
as aviestões limite.
Analiser a decada de 20 , salientando çs acocteci- 
mentos que assinalaram a crise da Republica.  ̂
Identificar o tenentismo como reaçao yais expli
cita e orga.oi3ada,contra o regime político ins - 
taur»do nã 1"-í Republica.
Analisar a çriae do «iateraa capitalista de ]929  e 
3uaa i'€;lsí'5ea com a desagregação da Republica
Velha.
Inferir lue c oenodo compreendido entre |930 e 
1937 se conetiluiarc numa fase de preparação para
0 sstabalecimento do Estado Novo.

' Relacionar aa caraoterSstic iS do p.ovo regit̂ e
estabelecido em “1957 com o contexto sbcio - polí
tico que, tanto a n.ivel nacional corao 2 nivel 
internacional, apontava para as aoluçoeeg de
force.

■ Analisar aa àtretrÍKea_̂ economx5a3 do Estado Novo.
■ Anali.sar a situação ríôcio-política que ensejou o 

fim do í’3tado Novo.
- Identificar os principais agentes da campanha pe- 

la redemocratizaçso do Brasil, levada a efeito 
após 0 final da 2 '̂  Guerra.

‘ Relacionar oa principais acontecimentos 
políticos ao processo ae democratizaçao da 
sociedade verificada entrg 1946 e 195 .̂

■ Analisar a política economica no período de 1946
a 1964, identificando aŝ contradiçoes que ge 
verificam entre as aspirações de democratizaçao 
da sociedade e os conjproraissos com o capitalismo 
intex’nacional. ,  ,  ^

- Analj-sar aa caracterstijas aocio - política - 
econômica dos governosjapoe 64 .
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Grandesaa Físicaa.

PROGHAIL\ OBJgíIVOS

“ Sistemas de unidade-

- Rquaçoes Dimer/sionaia.

Classificação ãos Movlmen» tos»

Conceito do Modelo de
Pertlcula.

Küviinento Unifoxiaemente
Âcelet-ado;
- Yiovimeiito Retillneo Uni

forme .
- Movimenfco Hetiianeo Uni- 

fcmemente Variado.
- Movimento Circular Uni- 

fome.
- Queda Livre.
- Lançamentos Vertical, 

iíorizontal e Obilquo*

Kovimento Harroônico Sim
ples.

Força e Unidades de Medida

Lsis de Newton

~ Sistemas de Força-Momento.

vetcrial dasS e c o n h e c e r  o  c a r a t e r  e s c a l a r  o u
frand-sg*!.?.

d e n t i f i o a r  o s  p a r a m e t r o a  i m | X ) r t a n t e s  e r a  s i t u a 
ç õ e s  e x p e r i . r a e r i t ã i a .

T e r  I d e i a s  d a s  9 r d e . n s  d e  g r a n d e z a  ú-s  f e n ô m e n o s  
c o f T í u n . s  n a  v i < ^ 8  d i a r i a .
" " ' t gi-aficos e associa-los a grande-ESis fi-

situações experimentais.
Construi 
;:iicas e s

Coniiecer as unidades daa fJrandeaas fisicaâ  no 
Sistesa Inteyaacional 31 aBsini corao seu3 múlti'- 
plo3 e aub-rauitiplos. Aplicar unidades de uso 
cgrríuo eoffic por sxemplo, ãa de tempo, pressão, po- ti5nci5, etc‘-
B̂ terminar equaçoea dimenaior.aia das ijrandezas 
fl3 ÍCQ&.

Comprovar a validaĵ e de umâ equaçao que envolva 
grandezas e/ou peraaetros fisicos.

Identificar e claasificsr 03 diveraoa tipos de 
movimentos quanto a trajetória, velocidade e aco- lerEçiOv
Reconhecer situ-ições físicas nas quaia um corpo 
pode 3,er considerado como partícula.

Aplicar as leis de composição para a trajetória, 
velocidade e aceleração".
Conhecer os diagr8.aas das grandeâ HS cinematicfts 
e saber estabelecer as relações entre posição e 
velocidade, aceleraçgo e teippo-
Estabelecer as equações horgrias destes roovimen- 
tos. Saber aplicar as eijuaçoes dos mov imontos s 
soluções de problemas aímpíes.

Conhecer as equações do KHS. Heconhecer a varia
ção da aceleraçao, e aplicar em situações aim- 
ples ̂

Identificai' e compor vetorialmente aa forças que 
atuam em un sistema-

Conhecer as tres l̂ei3 de Nsjwton sabendo 
especificar aa condições era que eias são aplica
das.

Distinguir e aplicar gs co 
díí trãnalaçao e rotaçao. D 
de gravidade.

idiçoea de equilíbrio 
>tem3in«çSo do centro
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PSOGMHA

fcnergia cinética e poten- 
'ia3 , Trabalho, Potência, 

-■‘gnservagao da energia 
...scáiiica.

Iflipulso -- Momento Linear 
Momento Angular - Conser
vação do momento <le cho - 
que.

- Gravltação Universal,

Conceito de Preasão, Maaga 
Especifica, Denaidade.

Teorema de Stevin, Teorema 
de Pascal, Principio de 
Arquiraeâes.

Conceito de Escoamento, 
oquaçSo de continuidade- 
Teorema de Torricelli e 
Teorema de Bernoulli.

Conceito àe gjandezas ma
cro e raicroacopicas.

Natureza do Calor, fontes 
caloríficas, Energia tér
mica e Temperatura

OBJííTIVOS
Aoiicar 03 conceitos de energia no campo gravita-- 
clona1>
Reoolver orobleaias relacionados com siatema mas
sa-mola, Lei de Hooke.
?;elacioriar o conceito de energia cos trabalho 
r-sEliKaáo pelo ou sobre o aigteraa.
Díitsrminar a taxa de realixaçao do trabalho. 
Aplicsír & conaervação da enersis eç sistemas aitn- 
p1e«j cors-x? moiii Dlano inclinado, pêndulo aimplea, 
máquina dê Atwooâ, laasaa ligada a mola, alavancas 
Ro].(’ &nasv
'Df/terminer o rendimento deat-es maquinas. 
Compreender os oonceitcs de Impulso, nioiaento li- 
n~sr e momento angular-
ÂpiiGsr esses conceitos na. solução de problemas 
ssiRjrles,
Heoorihec‘-'r aitusçoee ero que oa somentos linear e 
an̂ -ular ae corjíier--/af«
Betesainar __a poeiçâo do centro de niaS3a de um 
sietema apóa ura choque central.

Sxpiicar formalmente a irxterag-ão grav itacional. 
Conhecer a lei da Gravitaçao universal e ao
frandezas nela contidas*

plicar 8 lei da Gravitaçao Universal a problemas
BiTipIes..
Connecec* e explicar as lei3 de Kepler e a lei de 
oonservaçao da energia gravitacional-

Ccnhecer o compreender o caráter não vetorial da 
preacão em um pgnto.
Ca],culs,r a preasao de um^ fluido.
Deterainar â aaasa especifica e densidade de um 
fluido.

Conhecer oe teoremaa de Stevin̂  Pascal e Arquime- 
dtís e aplicar em situações fiaicaa, tais como 
va309 com̂onicantes, prensa hidráulica, corpos 
i®;rraoí3, corpos flutuantes, medidores de pressão,
ete.

Conhecer os conceitos gerais sobre eacoamento dos 
fluidos e vasâo.
Aplicar a equação da continuidade ersi condutores. 
Conhecer os‘teoremaŝ  ̂ de Torricell i ,̂ Bernoull i e 
aplicar seus princípios em situações simpjes 
(Medidor de Venturi, Tubo de Pitot, empuxo dinâmi
co, etc. )

Conhecer os conceitos dg sistema, vizinhança, 
granàe?;-&s macro e njicroscôpicaa.

' Peconhtícer o calor como forma de energia.
■ Explicar a variação de teraperatura e urna mydança 

detestado através da ]̂ ariaçio da energia tennica,
■ Re|,ocionar esaes fenosenoa com situações da vida 

diaria.
■ Descrever macroscopicamente tempeyatura. _
• Entender o significado dê equilibrio temíjco.
• Uaar as propriedades termométricag das substanci

as para medir a temperatura.
• Aplicar no estudo dás eacalaa tê raometricas 

(Celsius, Fahrenheit, KetLvin e Rankine;-

r
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PROGSAHA OBJRPIVOS

D^laíaçao dos aolidos, 
líquidos e gases.

Quantidade de Calor, Capa
cidade Teraiica, Calor ea~ 
jecifico e Mudança de Es-

Pulao em uma corda, Propa- 
çaçSo transversal e longi- 
lua:lnal, Classificação e 
con26ito de onda. Superpo- 
ísiçaü d̂e ondas. Ondas ea~ 
tacionariaa. Velocidade de 
propagação de umâ onda, 
cosaprimento, frequencia e 
amplitude de uma onda. 
Propriedades um movi
mento ondulatbrio; Refle
xão, Rel̂ ração, Blfraçao e 
Interferencia.

Ondas Sonoras: Propagação 
'Io aorâ velocidade do som, 
Reflexão, Refração e In- 
terferencia de onda sono
ra, Ultra e infra som. 
Qualidades fisiológicas do 
süffl. Efeito Dopler Fiseau.

Conhecer o fenomeno da dilataçio de sol idos, lí
quidos e gases assoçiando-os a probleroas simples, 
coauns na vida^diaria.
Aplicar aa equaçoeŝ da dilataçao linear, 
superficial e volumétrioa doa sólidos.
Coaiprgender a variação da densidade de uma 
substancia cora a temperatura.
Identificar o cgnceito de dilataça9 real e 
§parente de líquidos, dilatação terraica da 
agua.
Aplicar as leia da dilatação dos gases.

Conhftcer̂ .03 critérios que definem quantidade de 
calor, formulas dimensionais e unidades.
Conhecer e aplicar js conceitos de capacidade 
térmica e calor especifijo.
Identificar os princípios da calorimetria, 
distinguir fisicamente calor sensivel de calor 
latente e aplica-los ao estudo de calorimetroa. 
Compreender g lei de Dylong - Petit.
Usar 5 equaçao calorimetrica que se aplica aos 
calorimetros de mistura.

Gofipreender os conceitos e propriedades utiliza
das no estudo de um movimento ondulatSrio.

Compreender ê aplícar os cgnhecimentoa do movi
mento ondulatono em relaçao as ondas sonoras. 
Aplicar os conhecimentos adquiridos sobre as on
das sonoras em situações reais.

Ondas Luminosas: Modelo 
ondulatorio da luZjj, velo
cidade de propagaçao da 
luz, Índice de refração de
ujn meio.

dptica Geométrica; Raio 
liiiainoao, reflexão e difu
são da luz, leis da refle
xão, espelhos glanoa e es- 
fericos. Bqugçao dos espe
lhos, formaçao de imagens. 
Luz e sombra.

Conhecer a velocidade de propagação da luz e sa
ber relaciona-la com o Índice de refração do 
meio.

Determinar geométrica e analiticamente a nature- 
aa e a posição da imggem de ura objeto dada por um 
espelho plano ou esfericfe.
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ft-'.fração áa luz, fomagão 
imagens por refração, 

rsflozao total. liara?lna de 
tííCeíi paralelas, príamas, 
isTstes aelgadas convergen- 
'iCB e d̂ivergentes, foco, 
-gpaação de imagens e eqya- 

dâ3 lentes. Interferen- 
’ Í8v Difração e polariza
sse âa lux-

''tometria: Luminosidade
■> fluxo radiante, fluxc
I irinoso, intensidade Iu~ iuosa.
Kv̂ íitrostatica: Carga eié- 
tiica, Lei de Coulonib, den
sidade de cai'ga.

PSOGRâllâ

■ affij© eletrico,. Lçi de 
potencial em campo 

e'l stncò.

Cavacitoríva e dielétricoa. 
-nduçao eletrostatica.

í:j.etrodin.a3iicg: Corrente e 
cor;.dytore3 eletricos. Lei le Ohn.

Asrfcieiação de reaiatores. 
‘'%?3ôrgia e Potência. Efeito "ov.le.

Conhecer e apligar ag leis da rafração.
Determinar geonietricamente e analiticamente a na- 
t-areza e a posição da imagem de um objeto dada 
por uma lente, DetenEinar distancia focal.
Aplicar os conhecimentos adquiridos a situações 
reaia e saber associa-loa ao funçionaisento de ins
trumentos opticos: Lupa,_microscopic, luneta, te- 
lesoopio, maquina foto r̂afica, etc.
Aplicar £r(n_̂problemas sig,ple3 oa conhecimentoa so
bre difraçio e interferencia.

Conhecer e aplicar em aituaçoea sioiples os conhe
cimentos elementares de fotometris

OB̂ JlŜ IVOS

Analisar situaçoea em que as cargas elétricas en
contram-se em repouso-'
Conhecer oŝ fatcs fundamentais relacionados c§ifl 
aa tree partículas básicaa que constituem a mate- 
ria-
Identificar as grandezas relacionadas coro a lei 
de Coulofflb e aplica~la.
Gonhecsr o conceito de denaidadê uniform̂  na sua 
forma linear, 3?jperfioial e volumétrics.

Conhecer o conceito de campo elétrico associado a 
cargea en repouso.
Estáb̂ Îecer ' visualiaação geométrica de campos 
Qtraves de linhas de forças.
Descrever moviiGento de c,‘irgaB puntifoitnes em ma 
campo elétrico.
Aplicar & lei de Gaug.s era situaçí̂ es ainspXea. 
Descrever o campo eletrico através do potencial 
eletrico.
Relacionar o trabglho da força de interaçao do 
campo coa a variaçao de energia.
Aplicar a rexaçao entre cempo e potencial elétri
co.
Calcular carroo e potencial eletrico devido a eafe
ra t?, pl&aos e fios infinitos.

Aplicar o conceito de ca^citância no cálculo de 
capacitores planos e esféricos.
Reaolver proDlemas relacionados com a associação 
de capacitores, analisar gr-|fico3 .
1)ei5crfver e explicar o fenomeno da indução ele- 
trostática.

Estabele';er o conceito de corrente elétrica e sa
ber medir corrente. Diferenciar bon3 e meas con
dutores de corrente.
Conhecer verc&.l e anal iticamente a tej de Ohm. 
Identificar̂ as car‘xcterÍ3ticas doa materiais quan
to a resistências reaiatividade e condutivide.

Coffipreender a aplicar as transferências de ener
gia em circuitoa sî plea.
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- Qeradorea e recector';??, 
asaociaçso de gerüdortje, 
circuitos de màlhas. leia 
de Kirchnff, Aparelhos úe 
medidas eletricas. BUetro-
1 1,B ♦

PSOGlâMA

E1et jomagnet isra o: E 3 J ud o 
dçs utiGflsi c/m-po maçjietico, 
Força de Lorentz, força 
entpe co-odutorea, lei de 
Ampere, Lei de Faraday.

~ Belatlvidaàe restrita: 
evolução 0 principioa fun~ 
dameiatais» ContraçSo de 
Lorents e dilataçao tempo
ral. l̂ omento masaa e ener
gia.

~ Bualidade ooda-partlciilR»

Estrutura atômica: Modelos 
~:e Thomson, Rutherford eüobr,

Eadioatividade: histórico 
e leis do decaimanto.

C o n h f - r c s r  a s  f u n ç õ e s  r á e ^ u m  g e r a d o r  no c i r c i s i t o -  
' D e f c e r d r i n e r  a  p o t ê n c i a  ú t i l  d e  u r a  g e r a d o r .
AfJicar aa leis de Klrchoff eir. clrcuitoa. Anali*- tíãr dii-i.jríiaífcií ..
Smpregar corrctamente fttGdjdoresj eiètricoíj. 
Coiihecer e & plicar jjue.'! itativa ti quantitatiyaffi.jn~ 
te 3.3 êie da eletrolií3«s aasini cna.-i sua iiriportan- 
ci« prstica-

CoB>|>reen»Jer es propriedades ?8«Knética8 d0 9 ,lmaa»
a s B i f f i  c o s o  « a  n o ç o s s  b s e i c a s  d c i _ o a . m w í  m a g n é t i c o .  
Ã p l i c f t r  f » 3  l e à .0  d H  L o r f * u f c K ,  Â ; u t ‘ « r e  e  í V i r a d a ^  e m  
p r o b l e s í j s i  s i m | j l y 3 r  A p l i c a r  a s  l e i o  d a  i u d u ç s o  e l e -  
r,ri">magnetica.

C o n h e c e r  a s  p r o p r i e d a d e s  r a s g n ê t x c a a  d a  m a t é r i a .

C&yacteri sar ãh djvferençss entrê  as Ttiecânicas 
classica s relativiatica e aplica~laa»
G x p l i c s r  a p l i c s r  a a  l e i s  d o  e f f = > i t o  f o t o - e l e t r i -  
c o .

(mmnvús

- Interpretar cot-retajaante a dualidade onda-partí
cula»

- Diferenciar oa modelos Rtômicoe.

- Citar e aolicsr üs|coricsitos básicos da radioati
vidade.

A t í

■■■__ r-



Se3tíiução fiV' i ,2í1/8 ’̂  ~ Ccnsep

PtOGülSíA OBJEI-ITOS
~ Fielaçõeg e Funções 

Definições.

- DqbítjIo e laísgea;*

FuucSq Linear a F\iaç6o QuaAretica.

PuTijjioea l'íxjH)nenciala e Lo- ítftritBsicaa.

- Fuítçoea compostas.

- lcçõe« Í<'unidíiíne!itaia de 
Trigonoraetria-

- Funções Trigonometricas.

- Releçõ«s Trigoaornétricas.

-F un çoe s T rigoyoaet ric as 
dos arcoo aotaveis.

Eqyaçõeâ e Inequações 
Trlgonometricaa.

Lãmites - Conceitos 
Fundamentais.

 ̂ Operações com Limites.

- Conhecer â diferença entre relações e funções,
- ?a»fír o grafico de ustia relação.

-- uotersilaaT Q conjxuico dosãnio e o conjunto imagem
de ujiria, fisnçmu

- Detarsiinar oa z«ro3 de ama funçio.

~ Coçr.ocer aa tít-iafiçoes das funçoea lifíeíírss e quM- àrati.cas.
-  Betyrrúiriar o  eixo de siiRetria e o vértice de uma c/srshola.
- Âíial̂ i,e«r o graficc- e a variação de ainais destaa

funçoea.
- KesoJver InequaçÕes coas a regra de sinal destaa funçoea,

~ Fasor̂ o grafico da função exponencial e da função 
logaritmica. ,

-- Identificar suas assintotas, doreinio e conjunto 
iüiageia-  ̂ ^

-  Kesolver equações e inequaçoea logarltmicas e e s ~  
ponítnciais.

- Idexitificar uma fuaçao com posta e aa condiçõeo
necessãriafi para corapo3iç3o"de furíçòes.

“ Identificar um circulo s  um arco trigonométrico. 
"• Relacionar as unidades de medida para um arco 

triétononietrlco.
~ Conhecer e aaber operar com a congruência de 

arcos trigonométricos.

- Conhecer aa funçoea trigoaornétricas, seu dgralnio, 
conjunto imagem, seus períodos e seus gráficos.

~ Cgniiecer as rglações fundataentaia entre as fun- 
oes trigonometricas.
dentificar uma identidade triiíonometrica-

identidades referentes a adiçao, dife-
-  f
- Aplicar as 

rença, dobro e metade de um arco.

- Conhecer os vglcres das funções trigonomêtricas 
njs arco3 notáveis o empregar eatea vslorea para 
calculo de outros valores.

- DeterãCiinar o conjurijo solução de uma equação ( ou 
inequaçaoj trigonometrica.

- Conhecer o conceito de tendência de uma yariável 
e 0 conceito de limites laterais pelo grafico de 
uma função-

- Dejertninar o limite de uma funçao usando o seu

erafico.
O R h e c e r  o limite,da funçao identidade.

- Aplicar íxs propriedades operatórias doa limites.
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■'•■irsitea envolvendo o infi-r, j. io -
i.imitôs de funçÕee eapeci-
aia.

FHOOfiMA.

Oerivaoa das fuaçoes ele- ffifcsritt̂res.
'íeRiti-S bsalcas para a de
rivada.

- Interpretação Geométrica 
da derivada»

-■ Aplicações da Berivadâ

Conceito de Ijitegml.

líitegml Indefinida.

Segms básicas para o cal
culo da integrai indefini
da.

IiítfígTial Definida.

“■ 1'oliRÔraios.

Operações coro os polinB» 
mios.

- Progressões Aritiméticas.

- Progressões Geométricas.

Determinar ob l.tiaites is.finito:3 e os lisisites no 
infinito.

Determinar os iiiaites dag funções trigonon-étri ~ 
cas, exponenciais, logarltmicas.
Conhecer ôs limites fuadajserÀtais envolvendo 
estas fun.gõea.

XU-ítenainar o quociente de Mesi-ton e através dei& 
deterro-inar a derivada.

Detex'gjinar aa derivadas da funç|o- potência, trl- 
gonoraetrica, exponencial, logaratmics.

Âplicer as regi-as para e derivada da aosa, do 
produto, do quociente, da funçao eorajKieta e da 
iwxç&o inversa.

Determiçar a çquaçao da reta tangentíj e ds reta 
normal a uma curva-.

Determinar as regiões onde uma fungao é crescen
te ou d&cresceate..
Calcyi.ar o májsisio e o mínimo de uma funçao 
derívavel*
Traçar uma indeterminaçao pelo uso de L’’Ho8pi*- “fi.1 .
Coimecer os conceitos da dlferííncial de uraa fuii" 
Çao e da primitiva de uma furiçSo.

Determinar a Integral indefinida de uma função 
usando a primitiva de uma função.

Aplicar a regra da potêngia, ds soma, do,lineari
dade, da raudança de varisvex piara o calculo da 
integral indefinida.

Determinar uma integrai definida.
Calcular a áree determinada por fun̂ ôes.

Conhecer 09 conceitos monofolo e polinjmio. 
Calcular o valor numérico t̂íe um p̂olinomio- 
Aplicar g.s definições de polirsomios idênticos e 
de polinoraioíí identic aro ente nuloa.

OBJETIVOS

faser as operações; adiçsg, subtração, laultipli- 
caçso 6 divisao de polinoaios.
Aplicar 0 teorema do resjo, o teorema de 
D Alembert» e o dispositivo pratico de Briot - 
Ruffini.,

Conhecer uma progreasão aritimetica e seus termos eleEentareŝ ; ^
Aplicar a foraala do termp §eral da PA,
Interpoiar r̂aeioa aritimetaeos.
Aplicar a fórjaula da soma dos termoa de ursa ?A.

Conhecer uffi,a_PG e seus terrsof? elementares.
Aplicar as fórmulas doytenrio geral, da soma, do 
produto e do limite dg iscma de utna PÍ5,
Interpelar rceios georaétlricos.
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Teorema Fundamental da ContagíSm.

MOGRAJUV

Arranios^ Combinaçao e 
Pennutaçao simplea.

- Binômio de Newton.

Aa Matrizaa e seus eletaen-

OBJgPIVOS

- Operações com aa matrizes-

Determinantes.

Propriedade doa determi
nantes.

Sisteaas Linearea.

■' Distância enjre dois pon
tos, poato medio.

- Squação da reta.

Distância entre pontos e 
retas.

Squações da Circunferên
cia.

Figuraa Regulares.

- Aplicar 0 teorersâ f̂undímental ds contafçgm.
•- Aplicaria definição de fatoria] dt* um numero in

teiro nâo negativo*

- Aplicar as deriráçBey e ais fórmulta de arranjo,
còmbinaçàü e p&rmutaçeo íjeaolvE.r pro
blemas de aplicsçĉ s direina" de» forrcisXas.

- Verificar a potenoia v. •• de uík binômio
com n natar&l.

- Calcular- um tcírso qualquer do desenvolvimento
(x ♦ a.) " HSivíido » fõr^uXa dc t-n-aio ,̂ex-s \.

- Conhecer & definiçg.o de mKtriK do 4,ipo fâ X n. Gç̂- 
nhecer a indicação de oeufí elementos

- Conhecer a definição da maí.riK linha, matriz 
ccluna, matrij ijuadrads, diagorial principal, dia- 
çonal secundaria, matriz diagonal, matris unida- 
ae.

- Aplicar a igualdade de matriaes, a adiçSo de ma
trizes, a diferença de matrî ea, o pro-iuto de ma
trizes e 0 produto de um numero por um.a matriz.

- Calcular o determinante de qualquer mairÍE qua-- 
drada de ordem n maior ou î raíil & t,

- Usar o Teorê ia de Î place, ó Teorema de Jacobi, a 
regra de Chio. Calcular a matris inversa»

- Aplicar ao propriedades elementares áoü determi~ 
aántes para encontrar seu valor.

- Calcular a solução de ijtm siateipa linear utili
zando rcatrises ou determinantes.

“ Calcular o üüaiero de aoluçoea de un.- sistema line
ar utiíiaando mstrizea e determinantes (Regra de 
Cramer).

- Aplicar as formu],a3 da distância entre dois pon
tos e do ponto medio.

- Conlsecer aa eí̂ uaçoes da reta e seua elementos.
- Aplicar as condxçÔea de paralelismo e perpendi- 

cularisrao.
- Determinar o ponto de interaeçSo de retas.

- Calcĵ lar a diotância de um p.'mto à uma reta e a 
distancia entre retas paralelaa-

- Aplicar a8 equaçoeŝ da circunferência.
- Dêterminajf as posiçoeíi relativaa entre e reta e a 

c i rc un fe r enc ia.

~ Identificar e definir polígonos, seus elementos 
e dar-lhea as notaçÔea jde(j\jada3 .

- fieĉ nhecer os casòs clasísicos de congruência de 
triângulos e «plicar tais _casoa naa provas 
elementares que vitiera a congniência de figuraa ou 
partes delas.

~ Reconhecer poIiRonos semelhanteo.
- Reconhecer, conceituar utili?,ar a notaçao

adequada para circunferêíJcia, circulo e seus 
elemento 9 * i;

;/¥
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PROGHAIIA OBJÍíTrVOS

■'erpendiculeriamo e o 
'̂ 'aralel israo entre retaa.

Jelajõe» MStríca>3 non Triaiiííulon.

Rjlaçoes métricas nos 
círculos e nos polígonos 
Iriscritos e drcunacritoâ.

Areaa e Perímetros daa 
Figuras Planaf).

?rj sHiaa.

■■ Pirâmides.

'ilindroa e Conea.

- Esfera.

Âpl.ic«r 03 ccmceitoa dt* ?'eta9 p-?rp«ndiculare6 e 
de retas paralelas.
Reconhecer e oonccituar an̂ ulos formados por duas 
paraltílaíí e um.a tr&naverv̂ al.
Resolvô ' p̂rüblomaf! íjuv er̂ voivam_̂o paralelismo e 
aa rtíl«çBe53 que exjstoio eritrf> ângulos que são 
foruadoíit por retaa pí<-r>»l*?la3 k- ains t.rfinaveraal.

A.plicor «a nropritfiaüKS de íiança de triângu-
loií em probleraa.3 dc g<?ometrx>i e as relações que 
envolvem sa Biedidas doa ladoís e das ĵ rojeçoes gus 
cet.etoi7 -?.obre a h.lpotenufja om um tri.ajigu',10 retan- í'ül.O .
Mplicar o Teoroita de Pitíigoras-
Aplicsr' conceitos dç aeno, ĉoaaer.o ê tangento
õe um (ingiú.o â ;udo,̂ de ai5 triângulo retângulo e 
ORiCular úiíi§ relaçSo em í̂ un̂ ião'de outra," 
^plicar a foi-muiç que calcula o lado ojxíatg à um 
fiiigulo agy.do (ou obtuso) em um "triângulo 
qua3,quer.
tiapíjxficar u® triân̂ íalo qî anto a oiedida 
lados o quanto a medida dos ar.í;uio;?-

dos

Calo-ular g potência de am pcnto em relsção a usa 
circur.íerenoia e aaar o ctonceito na solução de 
pro’Olemfj.3 correlatoa.
Calcular o cumprigiento da circiyif«rèncis, e de um 
arco d« circunferoncia.
Calcwlar oa lados e apótemaa dos polígonos
regalares inscritos e circunacritos e aplicar 
0OT.R3 fórmulas eto problsiuaa corroIstos.

Aplj.car fia fórmulas <̂ue calculam fS3 áreas e os 
perímetros ôs triânguloŝ , parslelogramos, lo~ 
sançoa,, hrapeajoa e dos poligoaoa regulaj-es. 
Aplicar so formulas que calculatr. aa areas do 
c.ircu?.o, setor circular, segraersto circular, coros circular.
Identificar e definir os priatiias C0n-/ex03 e aeus 
elementos.
Apli.car aa fórmulas çjoa volumes doa prismas, das 
áreas líiierstia e das áreas totais.

Identificar n definir ?ís pirâmides c líeuü elemen
tos-
Aplicar «3 fórraulas dos voluüisa das pirâmidea, da 
área lateral ‘i da área total.

Tdentificsr e definj.r os cilindroa e ca cones. 
Conhecer seuíp elernentoo.
Apliçar as formulaií do volurae, da área lateral e 
de area totívl dos cilindroa o dos cones.

Identificar ê definir a eafera e weus elemeî oa. 
Aplacar as fórniules do volujne e da superfície 
esferlca.
Aplicar a3 fórmulas relscjonam os elementos
da osfera com elementoíi d03 «olidos inscritos ou 
circun3criS0 3. \



SeaoIuçSo a? 1<.2i 1/S> -- Coíisep 35

QüiMICA

PaOGBAMA OBJSÍIVOS

Matéria Snergia “• Feno- 
Síiej-jo» Fxsíicoa e Quliriíco|} - 
Conceito e classificação 
■ia Quj.inioa»

Conceituar «? classificar a Quljiiica e s e u a  d i v e r  ~ 
8 0 3  r a r a o s .
Estabelecer a i-elagao enfcre asalfíria e energia, 
ríifereaciftr os fenoraenoa qr<lEico» de outros fenô
meno s naturais.

I-eaccb̂ rtaa do: Elglrons 
Sítio-X e iiúclso Atomico.

Atôsaieo - Elf;méntoa 
Qui-fB;̂ co9 '• R5Eier9 de Maasa 
~ I30topos - Isobaroa ”130 fconos.

üesürever as experiências de Tnoinaon, Rosntgen e Rutlie rford .
Identificar aa prouriĵ dades dos êlétrons e dos 
Raios~X e as caracteristicafj do «tomo.

liieritificar os conçeitoB de: número atomico, ele
mentos quiioico3 , .nújaero de massa, isotopoa, Isó - 
bsroa e isbtonoa.

Modelo Atoíaico de Huther 
ford - Bohr-

Interpretar s -/sliàacie 
Ruthftrford - Bohr.

do modelo atomico de

Teoria Quâíitica: Prop;cie - 
:;-'íd0y eorpuíjculares 3a Juu 

oíidulatorlas da^ parti - 
culíi3 •• Modelo Atfimlco ae- 
;.u?’do a Teoria Quytntlca.

Âtotaoa Pojielet rôníco a:
.Uí,tfflcn'os Quanticos - Prin -- 
üij'i.0 de exclusão de Pauli
- tila,<rrama de Pauling - 
Regra "de Hynd - Configura-* çocs eletroTsicaa.
' 1 as?,3ificação Pei‘i,&dica 
Xo'ieraa: Lei Periódica de 
i-'oselev ~ Posições dog 
elementos tiâ tabela oerio- 
,'ica em |Unçâo da estrutu
ra ííletror.ica - Elementos 
representativos, de tran " 
sjiÇão e ga.se a no'oi'esí - 
f'oi'a>.ulas geraia para aa 
configuraçoea el. etrônicaa 
dos 6lementos.

Identificar e aplicar equações refererUeŝ a dua
lidade da comportíimentô d̂a lus e çjas partículas. 
Identificar o modelo atômico - quantico.

Deteminar os números quanticos para oa elétrgns
o escrgver corretamente a configui'açao eletronica 
de ortí atosao.

Identificar: grupos, aubgrupos e períodos na ta
bela perifjdicã.
Identificar na tabela oa elementos doa blocos: a, 

 ̂ « í'-scr̂ ver as configui’açoea eletronic'ia dos ultiraoa 
subniveis d̂os elementos quj,micoa de acordo com 
3uas posições na tabela periódica.

Propriedades Pei'iodicas : 
Densidade - Yol^e atomico 
-̂ P̂orstos ée fysão e ebuli
ção - Raio atoraico -̂ Po - 
tanoial de ionjsaçao - 
Afinidade eletrcuica 
Bletronggstividade ~ Cara- 
tflr uvetálico.

Relacionar as propriedades periódicas dos elemen- 
tgs cora 0 jíimero atômico e/ou com as configura - 
ÇOes eletrônicas dos !ií.eamos.
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PEOGBAIA OBJgPIVOB

Radioatividade; Natureza 
daa emiaaoes radiativas ~ 
Lei§ da radiatividade ~ 
Cinotica das Emisaòes - 
Sorieŝ radiativaa naturais 
~ Reações de Transmutação
- Estabilidade SuoLear - 
Pisaão Suclear ~ ?usSo nu
clear - Aplicações da Ra - 
dloatividade.

Parâraetroa da Eatrutura 
Molecular; Energia de Li ~ 
gaç|c, Cçmprimento de IJ- 
gaçao e angulo de ligação*

Ligação lônica: Conceito, 
caracterisação e propfie ~ 
dades doa compostos lonl - 
COS -■ lona pojitivos e ne- 
p,â ivos - Especies isoele- 
trbni cas *

•dgaçao Covalente: Concei
to, Caracterização e pro
priedades doa compoatoa 
çovalentes.

^ O
Hî ridizaçoes ap, sp*̂  e

- Ligações simples e 
múltiplas - Ligação cova - 
lente dativa - Esĵ rutura 
de Lewis - Reasonancia.

Po.Iaridade ê caráter iôni- 
co daa ligações.

Geot̂ ietria e polaridade daa 
K-oleculas.

.'orçag Içtermolçculares: 
atração lon dipolo perma
nente ou j-nduKido, pontes 
dB hidrogênio e forças de 
van der Waals.

" Ligação Metalica.

Subetâncias simples e com- 
poatas - Atoiüicidade ~ 
íilotropia.

- fíCimero de Oxidação.

Identificar os tipos de ersisaoea radiativaa ç 
aplicar aâ leia da radiatividade nsa equações de 
tranamutaçío natural-
Conceituar g aplicar esi problemas; velocidade de 
desintegração, constante radiativa, vida mfídia e 
meia - vida.
V>?rificar a sstabilidady nuclear.
Conceituar e exeir.plificBr fissão nuclear a fuaao 
nuclear.
Veriflcer aa aplicações da râ iatividsde na sm.üJi- 
cina, na egricliltura e na induatria.

Identificar os conceitos da: energia de ligação, 
corapriraen'oO de ligaçsc e angulo ds ligaçco'ii

Identificar o conceito de ligaçno iônica e aa 
propriedades_̂ dü̂3 comjxistos ijnicoa. 
identificar lona poaitivoB, lous negativos e os - 
pecies i3oeletrônxcas.
U s a r :  potencial de ionizgySo, afinidade eletrôni
ca, energia de dissociação, entaloia d>í vaj«?ri{ia- 
ção e energia reticular no ciclo 3e Born-Haber.

Identificar o conceito de ligaçao covalente e as 
propriedades dos compostos moleculares.

2 5Identificar aa hibridizaçoes sp, ap' e ap , as 
ligações sigma e pi e o ligação covalente dativa* 
Identificar'as eatruturas resaonantes de espécies 
qmmicas simples.

- Associar as diferenças de eletronegatî idade cora 
a polaridade da ligação e/ou c-íráter ionico.

- Calcular aa geometrî s das moléculas e àg lona 
simples em função do numero de pares eletronicos 
em torno do átomo central.

- Correlacionar a polaridade daa ligações ê a assi
metria molecular com a polaridade das raoléculas-

- Identificar os conceitos dos diferente» tipos de
1 igaç õe s in t e rnio 1 ee u 1 a re3.

- Identificar o conceito de ligação aietâlica.

- Classificar as substâncias em aimplga e compostaa 
identificando a atomicidade e o fenoitieno de alo-

Beterminer̂ o estado de oxidaçao de cada elemento 
numa substância. ■,

' :X:'
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PROGMMA
- PPropriedades gerais e leia 

çmparicas ãoa gases.

Modelo e equaçeo do gã:? 
ideal.

í̂ isturas gasosap: Preaaao 
parcial e volwie parcial - 
"■ei de Balton»

Tjensidade dos gaíieg - Di - 
íusao gasosa - Lei de 
Q r a h a m .

'reoria Cinetica dog gases: 
r-oatulados e equaçao fun -iáíiemtal.

'̂ asaas atÔmicaa o molecu™ 
ifires.

■ ioino-grasaa - Mçlecula - 
prsiHia - Kol - Numero de 
í;Vogadro ~ Voluffle molar ~ 
.̂ ■ipoiese de Avogrado.

Fcrraulaŝ quimicas; cente- 
sisal, mínima e molecular.

Conceito, clasaificaçao e 
noraenclatura dos Oxidos,
Ac idos, Bases, Sai3 e Hi- dretos.

Sfíí
o

ftçoes quimicas: Notaçao 
claaifloação.

fieaçogs de oii-reduçag:
“ FenoEenoa de oxidaçao e 

x'edução*
- Agentes oxidantes e re - 

cutores.

Balanceamento das equações 
químicas.

Propfiedadeŝ e obtenções 
dos oxidoB, acidos, cases, 
aais e hidî ítos.

Equivalente-grama de aci- 
doB, bsaes. sais, oxidan
tes e redutoreg.

- Identificar aa propriedades geraie dos gases p oa 
gráficos representativos do corajortemento dos 
mosraos.

~ Conceituar gás ideal - Squaçao do gâa ideal.

- Conceituar pressão parcial,volurae parciel 8 ideíi- 
tificsr a lei de DsitoR.

- Calcular â dwnaidadfe absoluta de urri gás, concei
tuar difuBâo gasosa e usar a lei de >>r'aham.

- Citar oa postulados da teoria cinêtica doa gases 
e relacionar a energia com a temperatura absoluta

- Desenvolver caj,cuIoçi ea.vol'/ondo as leis dos gaaea 
e a ttíoria cinetics üoa sesfiioa.

- Identificaj* aa diferenças entr«: maasa atônica g 
maaaa do atomo, maaas molecular e !s,aasa__̂da molé
cula e verifiçar a aplicação do padrão atual 
para maasaa stOKlcíis.

- Identificar os cgnceitoa de: átomo-grama, moiécu- 
la-graafi, mol, numero de Avogadro e voliyne molar 
e resolver problepas envolvendo os mesmoe.

- Identificar a hipótese de Avogrado.

~ Calcular as formulas centaaimal, ralnima e molecu
lar dos compoatos.

- Conceituar e classificarmos Õsidos e hidretos e 
dar as noraenclaturas de oxidoo e hidi'etos.

- Conceitaay segundo Arrhenius, Bronsted-Lowry e 
Lewis os acidos ê as basea.

“ Dar a classificação e a noraenclatura dos ácidos e 
dat? bases*

- Dar 0 conceito, a clasaificação e a nosenclatura 
d03 sais.

- Escrever, |nterpret;ar a notação e classificar aa 
reações químicas.

- Identificar aa reaçoea de oxi-reduçao, oa fencme- 
nos de oxldaçao e redução e os agente» oxidantes 
e redatores.'

0».>KfIVOS

Balancear as eguaçõea qulmicaa at̂ avea doa méto
dos das tentativas e de oxi-reduçao.

Identificar aa propriedades e processoií de obten
ções dos oxidos, acidos, bases, saia e hidretoa.

Calcular os equivalentes-érttraa de acidos, bases, 
sais, oxidantes e redutoiíea.

í

I I  \ /
ivx
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MOGRáM OBJgflfOS

- ffjsteqaiometriâ.

" Características e Proprie
dades gerais dos sôlidoa 
íiíEorfga e crietalinos e 
úúB líquidos.

■' Riuiaiiçaa de eatado fisica-

Sistefas Homogeneoa e He- 
terogea.os ~ Miatuĵ as Ho- 
.mogeseas e Heterogenss ~ 
rrocegsos de laboratórjo s 
itenailioa de laboratcrio 
u:?.adoa na aeparaçio das n̂ -‘tura8»
Soluções: Conceito, cias- 
"Ificação e tipos de oon- 
centração.

"ilj-ição e mistura de so~
.. llÇÒt::í3“
/oliimetrla - Utensílios de 
l.aboratorio uaados aa vo ~ 
iumetria.

Presaão de vapor de líqui
dos puros e de soluções - 
Lei de Eaoult.

Propriedades Coligativas 
ias soluçoes.

~ Siiergia, ealor e trabalho.

- Entalpia, variação dê en- 
talpia - reações endotér- 
micas e exotersiicas.

Calor de reagao a volume
conatante e a preasSo 
oonstante.

- Interpretar g aplicar corretaserite aa leis pontie- 
raia e volumetricas na resolução dos problema® tu 
eatequiometria =

- Caracterizar sólidos e líquidos qugnto às forçaü
e quanto ao arreri,io moleculRr__ou ionico.

- Distinguir sólido'amorfo de sólido cristalino,

- Interpretar gráficos de mudançaa de eatado físi
co.

•* C]as3ifiear aistemaa e raiaturas üuanto as íaaeê
-■ IdeTitifjcar equipamentos e utensílios usados no 

laboratório noa orocesBoa d e  analise Imedieta.

Conceituar e utilizar na resolugao de probj.eraas 
03 diversos tipof de concentraçao: molalidade, 
fraeao molar,’ txtulo, percentageg ens peso. per- 
cenlaçom peso/voluxae, concentraçao gramas/litro, 
molaridade e normalidade.

Resolver̂ prolíleíiaa envolvendo diluição e taietura 
de soluçoes? de aesreo soluto.

Identificar o principio fundamental da voliimetria 
e aplica-lo na acidimetria, alcaliüBetria e oxime- tria.
Identificar eguipaaientoa e utensllioa uaados na 
análise volumetrica.

Conceituar pressão de vapor e estabelecer a lei 
de Raoult.

Identifigar as propriedades coligativas daa so- 
luçoea nao - eletroliticas e eletrollticas, 
Resolver problemaa sobre as propriedades coliga- 
tivas das soluções.

Identificar em transformações fxsicaa e químicas, 
a propriedade energia os processoa calor e tra~ 
balho'.
Interpretar e equacionar a Ir lei da tennodina- 
mica.
Resolver pi-oblgmas envolvendo a equaçao da t? 
lei da termodinamica.

Identificar o conceito a a expreaaao pera a en ~ 
talpia e sua variaçig.
Identjficar as equajoes ternioqulmicaa de reaçÕes 
endotermicas e exotemicas.

IJefinir^calor de reação a\vols.®o conafcante e 
a pressão constante» \
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PR0G8AHA

Lei jje Heas ~ Calorea de 
reaçao.

'■'ntropia.

íítjiergia livre d» Gibbs e 
espontaneidade dao reaçòes químicas.

Velocidade de uraa reação.

- Ordem de uma reação.

- Futorea quç* afetam̂ a velo
cidade dé uraa reaçao.

- Energia de ativaçeo.

' Reaçao química reversível 
“ Sstadó de equilíbrio.

Lei da açao das majsas - 
Constante de equilíbrio.

“ Principio de Le Chatelier.

Fquillbrio iônico - Aciéez 
' basicidade.

iSquillbrio iônico da água.

Solubilidade e produto de 
solubil idade.

“ Hidrólise dos sais.

liletroauiraica: Potenciais 
de oxidação g redução ~ 
rêlulas Ualyaíiicas e Célu- 
’ aa eletroliticaa ~ Baua- 
••ao de Nernst - Eletrólise 
■ô auas leis.

OBJTffl*IVOS
~ ConceitU';.4t' e idgntificar oa diveraoa tipos de <y.n- 

talpiaa de reaçao.
“ Enuimiar cOfretamente e apliĉ r̂ na resolução de 

probleaa? a lei de Hesa.

- Interpretar_̂ o esignificado dâ entrypla e calcular 
sua variação em transfonsaç3t:a íisícbí̂  ou quiiEl- 
cas - Interpríítsr a ?-• lei da temiodinamioa.

- Verificar a eapontaneidade de u/na reaçao aplican
do a equação de Gib̂ a,

- Interpretação de gráficos de variação de enerp̂ ía 
liwre.

" Conceituar e relacionar: velocidade de ume reaçao 
e velocidadeo dg ap.arecifflento g de desaparecimeíi- 
to de uraa substancia numa reaçao.

- Conceituar 
equaçoea de

r ordem̂dc uga reação e interpretai 
ie lf, 2? e n? ordem.

a a

tempera- 
e uma rea-

- Interpretar os efeitos de co- centraçao, 
tura e catalisador sobre a vo-looldace d çao.

- Conceituar e interpretar gra {'icamente a energia 
de ativaçã.o de uma reação com e aem catalisador.

- Conceituar reação reversível.
- Verificar oa fatores que levam uk siatema a um 

estado de equilíbrio.
- Dar as caracteriaticao de um estado de equill - 

brio.

- SnujiCiar corretaiEente â lei de Gul̂ berg-Waage.
“ Exiiresaar para uma reagào em equilíbrio K. e K .
- Calcular para uaia reaçao K_ e K_. ^

~ Conhecer o principio de Chatelier e oa efeitos 
de pjesaão, ĉoncentraçao e temperatura oobre o
equllxbrio qujjtij.co.

- Relacionar " força ácida e a '̂orça básica atravea
de pK̂  e pK-,-

- Interpretar e deterro-inar atravea das reapectivas 
equaçoea o pH e o pOK de uffia solução.

- Anallaar os gráficos de solubilidadê e calcular 
os produtos de solubilidade de aubatancias pouco 
solúveis.

- Ivjentificar aa ooluçoee de saia de reação ácida, 
basicfl e neutra - Calcular as constantes de 
hidróiiae doa sais através de K a , Kb, pH e pOH.

- Identificar â  reações de oxidação e redução qua 
ocorren; nas celulaa.

- Identifigar e aplicsr a equação <je Nernst na de- 
terminaçao da consjante de equilíbrio.

~ Identificar o fenoraeno de eletrolise e aplicar 
as lei3 de Faraday na resoluçB de problemas.
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Begras de nomenclatura
B.dotatias pela lÜFAC.

PBOGRâJIA

Noisenclatura vulgar doa 
cgmpoatos ou radicais or - 
gânicos coffl ate 10 atomoB 
3e carbono.

líotaçao abji-eviada dos ra 
aicais orgânicos.

.rormulas.

'someria plana e espacial.

Tautomeria.

fstados de oxidaçao 
atomo de carbono.

do

Ligaçãô quíjralca em com|x>3~ 
tos oi*gaaico3.

~ Polaridade daa ligações e 
das aioleculas organxcaa.

~ Forças intermolecularea e 
raeus efeitos sobre aâ se- 
guintes propriedades J'Ssi- 
cas dos compostos organi - 
cos; ponto de ebulição, 
ponto de fuaao e solubili*- dade.

- Grunamentos funcionais.

A p l i c a r  a a  r e g r a a ^ d e  n o m e n c l a t u r a  a d o t a d a a  p e l a  
luPAC n a  g l r i b u i ç a o  ãe n o m e s  a o s  c o in F -o o t o a  p é r  -  
t e n c e n t e a  as s e g u i n t e s  c l a g s e ?  f u a c j . o n a i 3 : H . i< lro~  
c a r b o n e t o s j j  halogenetos, a i c o o i s *  eterej, c e t o -  
naí3, a l d e i d o » ,  a c i d o s  c a r b o x l i x c o a , e s t e r e o ,  
a m i d s s ,  a m i n a g ,  i i i t r o c o m p o s t c s  e  c o m p o s t o s  B u l f 'u - -  
r a d o s .

Rec0nhec«r̂ 08 no»ea vulgar#*ê >los coinpoatos ou ra
d i e a i a  o r g à r J c o s  c o m  a t e  1 0  á t o s o s  d e  c a r b o n o .

OBjm-ívos

- Reconhecer a uotaçao abreviada dos aegylntes ra-
tíxcaiH: acetii, metil, etii, propii, iao~propil, 
n-butil, ter-butil e fenii.

- Reconhecer as fóraulaa gsrsia corre»piondenteís iis
seguintes fuiiçSea: §lcanos, alquenos, aJquinoSs 

îcrocarbonetoa uronsatjcos, balogenetos, «ícoois, 
eteresj cetonas, aldeados, ácidos carboíilicos e 
derivados, atainaa, nitroco!ap.)sto3 e compo>3tos 
sulfursdcs.  ̂ *

~ Estabelecer fórasulas eatrutĵ rais, dada a formula 
molecular de um composto nrgánieo.

- Conceituar isomeri§ plana e taoBieria eapacial,
- Reconhecer a existeijcia ou nãô da isomeria, dadas 

as eatrutaras de compostos org&uico3 .
- Identificar e classificar os tipos de iaômeroa 

plaaos e espaciais.
- Caracterizar as condições pax's gue ocorra â lso- 

merig espacial e calcular o numero de isomeros 
possíveis".

- Conceituar e reconhecer exemplos de tautoiaeria.

- Caracterizarmos estadoa de oxidaçao do carbono em 
liíp.a dade molécula.

-- Identificar a existência de ligaçoea do tipo 
SIGMA e PI, dada uma serie de compostos orgâni
cos.

- Identificar moléculas polarea e apolares.

- Identificar oa tipos de fprçaa íntermoleculares
exxatentes entre as molecylas de detei'minadoa 
compiastos.

- Ordenar, dada uma série de coíopootoa orgânicos, 
era ordem crescente ou decrescentê  dos valores 
correspondentes aos seguintes pararsetros: ponto 
de ebulição, porfto de í'usao e aolubilidade-

~ Reconhecer oa r̂upaoieRtos funcionais caracterís
ticos da3 seguintes classes 'je composjos: alque- 

alqtiinja, haljgenetos, alcooiá, eteyes, ce-no8.
arboxilicoa, eateres,tonas, alâeidos, acidos

affiidaB, aminas, nitro corafostos e coaipostos aul- 
furados»

/
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Acidez e basicidade dos 
ícpostüs organicoB,

PBOGHAMA

Rftssonância e Aromaticida-do *

Correlacionar j çrau de acidez ou basilidade de 
corapostoa orgânicos com oa valores de Ka, Kb, 
pKa e pKb.
Caracterizar os efeitos dos (grupos substituintes 
ng r̂au de acide?, ou baaicidaŝ e aos cümpoatoa or
gânicos.
Ordenar, em ordem crescente 
acidez ou ba§icidsde_j 
pertenĵ eutus as funções aloool 
carboxilico e amina.

OBsíífflVOS

9U dftcre3c‘>nt.0 dij 
nmji aerie de coxpystos 

-,T fenol, ac ido

Conceituar oa fenômenos de rtssaonâr.cía e aroiaa 
tic idade,
Correlacionar o fenômeno da rgssorsância com &n 
propriedades doa comp53tos aromaticoa.
Reconhecer̂  83 formas contribuintes dos îbridos 
de reasonancia de corapçetoe ou intí̂ rmed tarios de 
reaçao, e correlaciona-Ia cora rs estabilidades 
relativas.

Huturas das ligações cova- 
lentes.

~ Identificar, dada uma reação química, ruturaa ho- 
moliticas e heteroliticas.

Tipog de intermediários de 
reâçao.

geconhecef os tipoŝ de intermediários de reaçSo: 
xoiis carbonio, carbaniona e radicais livres, da
das as estruturas dos mesmoa.
Ordenar em ordem grescerite o v j  decrescente de es- 
Jabilidâ Je, uma de interraediarios do tipo
lon carbonio, carbanion ou raddical livre-

Seageytea eletrófiloe e 
nucleofilos.

Conceituar reagentes eletrqfilija e nucleófiios. 
Identificar, dâ a a reaçao organica, tipos de 
reagentes eietrofiloa e nucleofilos.

Conceitos básicoŝ  sobre 
áijcanismo das reações or~
gardcas.

Conceituar o termo " mecanisrao de reaçao." 
Caracterizar oa parametroa que condicionara o me- 
caniamo de uma rèação, relacionados com a estru
tura dos reagentes e o meio yeacional- 
Caracterizar 08 aspectos cineticos e t 
COS da reaçao de halogenação dos alcan

ermodinâcsi- 
ano8.

Tipoa de reações organi -
CES .

Classificar as reações orgânicas de acordo como 
segue: adigao, substituição, eliminaçao, oxida-
çao e redução»

Efeitos de grupos substi- 
tuintes.

Caracjíerizar a existência dos efeitos indutivo e 
mjsomerico em compostos orgânicos, e correlacio
na- loa cots os grupos substituintes presentes.

Mecanismos daa reajSes de 
adição, substituição e 
el iüi inação.

Reconhecer ô mecanismo 
reação 
via 
elet

d03 seguintes tipos de e
.icas, 

ircinaçoes.

f/'-.XA
) D/ 'i í
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u«;-açÕea caracterlatjcaa e 
faetodos de prejiaraçao dç 
■';0iqp0Ht03 p&rteneontfts a» 
3i.-tçÍ!Ínt.ea claaaetj funcio- 
iiais; hidrogfirbonetog. 
logeuetos, alcooiâ  ete - 
r-es, cetofü53,_,aldeido§, á- 
cidoa carlíoxilicon, eate- 
rtís, lactones, amidas, ami- 
nas, nitro comrjc.atoa a 
corapostoa sulí\jrad03 .

Heaçõea e métodos clásai.- 
CO3 da detscção e quanti - 
ficação dos glemeiitos car
bono, hidrogênio, nî .roge~ 
nio, enxofre e haJogen.i.os 
nos compostos organicoa.

PKOGBASA

Reações e metodgs cláaai- 
cüs de detecção doa grupa
mentos característicos das 
seguintes fimyÕea: hidrc- 
•.̂ arbonetoa iijsaturados, 
as.?i.ogenetos, alcoQís, ce - 
tonas,_̂ aldeidog, acidos 
carboxllicos, esteres, a- 
midaa o aminas.

Principais fonteg naturaia 
de compostos orgânicos.

Sistudo laucirito da quixnica 
das seguintes clasjea de 
ccapostos: heterociclicog, 
lipxdioa, hî ratoa de car- 
boço, aminô âcidos, pro ~ 
tõinaâ  polimeroa naturaia 
« sintéticos.

Idmvtificer o coippletar as oquaçoeg quljBicíxŝ qu» 
correspoydem a melodos de preparação ou rê joes 
caractenatiCíJH de coapo.'?tos pertencentes as se -

OBJgflVOS

ainas, nitro co!rí}X)!?toa e comix̂ stoB suífuradoa.

íaorever e e<juilibrar aa equeyõen das seguinteíj 
reações utilizadas para a detecção e quantifiça-
Eaorever 
reações c
çao dos elementos presentea nos'çorapostoa orgânj- 
c o s : _ _ ( g )  para o carbono e_̂ hidrogeniò - vi&̂ com - 
buftão; (b) para o nitrogênjo - via fonnação de 
amonia; (ç)" parg 00 halogenioa e enxofre ~ via 
precipitação dos aniona halogenetos e aulfetos.

Keconhecgr as reações caracteristicaa usadaa para 
a detecção das seguintes- funçõca: hidrojarbong- 
t03 insatuyadoa, â coois, cetonaa, aldeidos, aci- 
dog carboxillcoB, esteres, ainidas e n̂sinas- 
Intftrpretar e manipular dados daa anelisea ele - 
mentar e funcionai, para deduzir fjrmulaa molecu-' 
lar ou eatrutural de compostos orgânicos.

Citgr a s  principais fontes naturais de compostos 
orgânicos,

Clagaificar os hidratoa de carbono, lipidios e 
polímeroa.
Reconhecermos nomes vylçare.s ê aa estruturaa dos 
n j o i i o a a a c a r i d e o s , gliceridos e ácidos graxos co- mun s.
Conceituar excitar aa aplicações daŝ aeguintes 
reações dos óleos graxoa; hitírogenaçso e 3ap>oni- 
ficação.

■ ■ ■ ■icaçÕes d9S tipoa
ais e sintéticos.

Reconhecer aa prjncipais ap 
maia coísuna de polímeros natu

/ M
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BIOWJGlÂ

PROGRAHA

.?; ulas era Gera 1 ; Hi31óri- 
Conceito, Fonna, Di- 

;r,í3oei3. Grauy de Indivi- 
ualidaàe, Ciclo Vital, 

■;‘':t(jdos de Eetudo (coraa- 
fixadores, uiiidadea 

iüediiíç). Altemçõea Ce~
>lares (Hipertrofia,Hipo~ 

rr-ofia, Mataplasiaj etc.). 
.‘oiRiKsnentes fiinerais e Or~ 
■«nicc-g (priâ ipaia exea- 

ucs 8 iraportançia). Solu- 
. óes Gelulax*es (divigão e,
, ropriedadea doa coloides),

OBJETIVOS

-'arede e Membrana Celular: 
Satrutura, Compooíção Qui- 
nrlca , P̂ropriedades e Pun- 
..oes ;,End9cito8e, Exocitg- 

Plaamolise e Deplasmc- lise).
Citoplaaita: Fundamental̂ , o 
figurado com os orçanoi- 
âes 3uaa respectivas 
funções: Riboasomos, R.E, 
Complexo de Golgi, íisog- 
soraoa, piasto3 , centrio- 
los, etc. Emplastoa. Estu
do da fotosalntese em 
raltocondriaa. A respiração 
cciular.

í'ítcleo; Forraa, Tamaaho, 
'oTUjoneat es, (Cario teca, 
Car-iolijtifa, Nucleolo, Cro- 
aatina ê Cromossoaio). Áci
dos nucleicos (estruturas, 
tiP08,_̂  difjrenças, aujodu- 
plicaçao, 3 int§ae protei- 
ja, codigo genetico).

Citar og principais vultoa e rsapectivsa co
laborações para o progr̂ aao da citologia.
Citar as cauaas deuerruinantes áo formato celulfír 
e classificar as células quanto a fortn̂ . 
Cj,assificar os seres vivos quanto ao numero de 
células.
Citar as principaia unidades atiliísatiao para me
dir aa áitaensoea celulares e a conversão entre 
elas.
Classificar as células quanto &o ciclo vital e 
grau de individualidade.
í-,aracjeriser Energxde, Polienérgide, Sincicio e 
Plasmodío.
Citar e classificar oe princifíiis corantes o fi- 
xaíores utilizados erc citologia.
Caracterizar aa alterayoes celijlarea.
Listar e clagsificar os principais componentes 
celulares orçanicos e mineraig citando suas res
pectivas localisaçoeŝ e impcrtancia.
Caracterizar as soluyÕes celulares.
Classificar as solujoes coloidais.
Descrever a3 princirsais propriedades dos colói- des.
Diferenciar parede de raerabrana celular- 
Carac fcsri2ar__a tnejbrana celular quanto a estrutu
ra, composição química, propriedades e funções. 
Difergnciar os tipos de transporte realizados 
através da mesbrana.

Caracteriaar íiialoplasma.
Relacionar os organoidea e suas fuaçoes. 
Compreender a fotosslnteae e a respiração lar. celu-

- Caracterizar a região celular chamada núcleo.
- Caracterizar membrana nuclear, suco nuclear, nu

cleolo, cromatina e croinoasomo-
- Caracterizar,, estrutura, composição química e 

funçoea dos ácidos riucleicos.
- Caracterizar os processos celulares de replica - 

cão transeriçãô e tradução.
- Kelaĉ onar os códons aos reapeeti;̂ os aminô cidos 

através da leitura da tabela do codigo genetico.

Divisão Celular; A Kitose 
e a Meiose.

- Hotilidade Celular.

- Caracterizar os processos de divisão celular, 
destacando raitose e meiose.

- Diferenciar raitose animal de mitose vegetal.
- Citar os tipos de meiose-

- Diferenciar os tipos de locomoção das células 
caracterizando as organalas locomotoras.
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P80GRA1IA O B ,J K r i V O S

Bsses da Clas3Íficação e 
?5oBenclatura..

Classificação do| seres 
vívoü: Características
principvais dos mesmos; Po- 
rifera Coelenterata, 
Piatv-helminthea, Sematel- 
mintbea, Molliisca, Ânneli- 
da. Arthropoda, Kchinoder- 
msta. Choraata. M̂etaz-ja- 
rios}, Proto2oário3, Vxrus, 
Bactérias, Algas, Fungosj 
I.iquens, Brio fitas, Pteri- 
dofitas, ?anerogamos.

Serea produtjres de doen
ças de ocgrrencia na re ~ 
giSo Amazônica: Vermino - 
sesf Protuzooaea, Viroses, 
Micoses.

- Sistemas de Nutrição e Bi-

tgestao, A digestão do 
hon-em e estudo comparado 
dos sistemas digestivos 
noa animais.

Sistemas de Trocas Casosaa 
rigs seres vivos:̂ P.esplra - 
çao e transpiração nos ve
getais, a respiração no 
nomem e o estudo coniTOrado 
do3 sistemas respiratórios 
nc3 animais.

Sistemas de transporte nos 
seres vivos: Transporte
nos vegetais (o Xilema e 
o FloemSf a Seiva Lenhosa 
e a Sen.va Liberiana). 
'íransporte nos animais 
ícirculação aberta, circu
lação fechada, sangue veno- 
so, sangue arterial). A 
Circulação Humana (5 cora
ção, gs vasos, as células 
sanguíneas, a gran<Je e a 
peqúena circulação). Estu- 
ao comparado da circulação 
nos animais. Estudo compa
rado do coração nos veríe- 
tsrados.

Apligar corretamente as rwgí-ae do norconclsturu 
biológica.

Classificar oe diferentes sere« vivos ooa suaa 
principais caracterioticas.
Identificar as vensiinoao!? obsorvodas era, norsst» 
região; os çausadgrea, 0 rnodo de tranaírjiysso, s 
profilaicia (Ascanase, Ancilostomose, Fi.lariosc).

Identificar as virojôs, protooses <■; micoaea ea- 
contradas__ na Amasonia; oe causadores, 0 Kodô de 
transmissão e a profilaxia (Febre Aroar&la, Malá
ria,Leishmaniose e Blas toaiicose).

Caracterizar a nutrição autotrófica e heterotrô- 
ficas. ' „ .
Caractoriaar os tipos de digestão í. intra e extra- 
celular)-
Caracterisar a digestão no homem coa etapss e su
cos digestivos atuanjes.
Co!K|>a.rár morfofisiologicamerste 0» sistemas diges
tivos nos animais.

Caracterisar a respiração e a transpiração nas 
■Dlantaa.
Caracterizar as trocas gasosas no homem: a hema- 
tose, sua aede e impoj-tancia.
Comp-arar̂  rsorfofisiologicamenté os sisteíraaa 
respiratórios nos animais.

Conhecer o xileraa e 0 floema (comíx;nentes e fun
ção) .
Caracterizar 0 transporte da seiva bruta e da 
seiva elaborada.
Caracterizar e diferenciar circulaçao aberta e 
fechada, sangue venoso e sangue arterial. 
Caracterizar o coj:açSo e vasòj no homem. 
Caracterizar as células sanguíneas, a grande e a 
pequena circulação.̂
CoiBMrar a circulação era vertebrados e inverte - 
braclos.
Cjffijiarar o coração nos vertebrados era relação ao 
ni®ero de cavidades.
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' ■̂.tesiias de excrê ã̂o nos 
víyüsí PrjLgcipaia 

iroGutos de excreção nos 
■iuíaaifí e vegetais, a ex- 
: 'oção no hosgem (o procea- 
: 0 da fomaçao da urina), 

estudo comparado dos
■ .-.stemas excretores nos 
.íaimais. Os tipos de rins 
?.03 vertebrados.

Sensibilidade e coordena- 
çao nervosa e homonsl nos 
çereg vivos: Çeasibilidade 
noí5 veaetais ioiovimentos), 

siBxema8 nervosos n^n 
..ini!Ti.ais, 0 aistema endo - 
".riao dos animais, o aia- 
t.esia nervoso hwiiiano (ato e 
i\roo reflexo_j 0_̂ S.H.Ô. e o 
S»S.F\)ir 08 órgãoa dos 
sentidos nos animais.

Giateinas de revestimento 
P0 3 seres vivos: os teci- 
itío de revestimento nos 
.jgetaia, o revestimento 
oj. aniraais e seus anexos-

iatetisag de sustentação e 
iocoffioção nos seres vivga: 
s tecidos de sustentaçao 

-eiíeiais, oí3 tipos de es- 
f..:usl.eto aniiDgis*, o sistema 
d« auatentaçao e locomoção 
numanoa e estudo comparado 
da sustentaçao e locomoção 
nos animais,

Ofi tipos básicos de repro
vação: sexuada e aasexua ~<■* a,
Oa tipQ3 especiaiŝ de re- 
produgao: partenogenesej 
pedogeneae, poliembrionia, 
neotènia.

• Sgsetogênese; Â Egpermato- 
glnese e a ovulogeneso.

Controle hormonal doa apa
relhos reprodutores: açao 
doa hormonjos hipofisarios 
sobre es gonadas, o ciclo 
menstruei.

Citar,os.prifí9i|«ii3̂ produtos_̂ de excreção em ani
mais (ureia, Scidô üricoi amônia) e em vegetais 
(reainatj, latex. necte.rí_̂ etc.) .
Citar aâ fsaea de forraaçoo da urina (filtraçao e 
reabaorçâo)~
Caracteri3a,r oe rins àofí vertebrados ( pronefros, 
rs.e3onefros e raet«nefyosJ.
CoJBparar morfofi3iologicaaenfc»3 os sisteitias excre- 
cretores nos animais,

Garactorixar oa moviEieíltô 3 veeetaiz (tropismos, 
factisínOK, naetiatnos) »
Caractei\lsar os tipos de aiateniíjo nervosos ani - 
jDais (difuso, ííang],iDnar).
Csi'íiCteriKar as glaadulas endocrinag \oã hormo- 
nios produzidos, suas fuíiçõeo e disfünçSes),
Citar 03 gomponentes do aistem» nervoso hamano e 
suaa funçoea«_
Descrever oa órgaps dos seatidoa noa animais com 
deataque para os orgSos hiiísanos.

Garacterisar oe teĉ doa de revestjmento nas plan
tas; a epiderme,o suber (características e ane
xos.
Caracterizar 03 sistemas de revestimento nos ani- 
taaia (estudo coaiparado),

Diferçncigr os tecidos de_, sua tentação nos vege ~ 
taií5 (colentiuiraa e esclerenquima;.
Caracterizâ  os esqueletos noa aniraaia ^exo e en- 
doesqueleto;. ^
Caracterizar osaoa, musculos e articulações do 
homem»
Coraparar a suatentaçao e locomoção nos inverte - 
brados e vertebrados.

Diferenciar reprodução assexuada sçxuad«. 
Caracterisar os tipos de reprodução aasexî ads e 
sexuada.

Conceituar partenogêrieae, pedogeneae, pol iem ~ 
brionia e neojenia.
Citgr a ocorrência dos tipos espociaia de repro
dução .

Conceituar e desci'ever eapermatogêneae e ovulogê- 
ne-se.
Relacionar as princjî ais diferenças entre eaper- 
matogênese e ovulogenese.

Cjtar os homôniog da hipófise que agem sobre aa

eonadas,
aracterizar o ciclo sexual feminino.
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- Ciclga reprodutofes: Ciclo 
Haplgntico, DipTontico e 
Haplontico-lHplont; Ico.

- Estudo comparado da repro- 
ç&ü noa seres vivjs: arji- 
&als, vgffotaia, vxrus (o 
bactoriofagü).

- Ob tipoa de ovos anliBaiB*

PSÜGBjU4/i

As fases embriologicas dos 
animais -

~ Os folhetos embrionáriúa.

- Bmbriô êneae Humana.

Os ane-xoa embrionários 
animais.

Clasí3ificagão embrionária 
ios aniraais.

“ A pmbriogênese vegetal.

- Gonéticâ e Evolução: Con
ceitos Básicoa.

Tií.x)s de herajiça: genealo
gias, interações e teoria cromossosica.

- Leia de Mendel.

- "if'terminação do sexo: he ~ 
rança ligada ao sexo, he- 
rsnçe parclalaente ligada 
ao sexo, herança influen
ciada pelo sexo.

~ Aleloa múltivplos e grupos 
sanguíneos (faiO, fih, MH).

- Herança Quantitativa.

-• Probabilidaõe era genética,

OBJBfíVOS

do saco vi- 
plscRnta.

- Csracterizar gs cricloe reprodutorea.
- Citar a ocorrência dos ciclos reprodutores.

~ Citar oB tipoa de reprodução nos aeres vivos.
“ Difereüçiar a metagsnege e?E vegetais e animais.
- Identificar a reprodução do becteriSfago.

- Carecterázar ovo3 oligolscitos, heterolécitos, 
telolecitos e oentrolecitos e "deterrairjar suas 
ocorrências.

~ Caracterizar clivagem, blástula, gaatruia e tieu ~ 
rui a.

- Citar os tipos de folhetos embrionários e çeu3 
reapeotivos destinos t.ecto, endo e aesoderma;-

" Caracterisía? o deaenvolvimentô , embrionário no 
homam: tipo de ovp, clivagem, blastula, g&strula. 
Os anexos embrionários.

- Relacionar as funçôea e a ocorrência 
telino, amnio, córion, alantóide e p

- Classificar os animaia quanto ao numero <5e folhe- 
tpa, prssença ou n&o dô celoraa, destino do blas- 
toporõ e anexos embrionários.

- Citar estrutura e características do embrião ve~ 
getal.

~ Definip e aplicar corrgtamente o§ termos básicos 
de genetica (gene, «enotipo, fenotipo, homosigo- 
ze, heteroaigoze, etc.).

- Clasaificar a herança biológica.
~ Consstruir e analisar genealogias.
- Classificar e conceituar as anteraçoes gêni
- Relacionar os cromossomos ao mecanismo de h

tariedade-

~ Aplicar as leis de Mendel na reaoluçSo de proble
mas de mono e polibibrid.ismo.

- Deffijnstrar o mecanismo de deteníinagio do aexo na 
espeoie hioJsana._̂

- Analisar situações e resolver problemas envolven
do herança ligada ao sexo e influenciada pelo se
xo.

- Garacteriaar os grupos sanguíneos ABO, Rh e Míí e
resolver problemas envolvendo situçõeg de herança
e incompatibilidade destea grupos.

- Definir e resolver problemao sobre herança quan
titativa.

- Resolver problemas apijicando noçoee de probabili
dade.

CHS .
ered i-

-
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VarjaçSea ambientais e ge~ 
nc)t],|)icaa: Aberrações crQ- 
ffijssomicaa e as principiis 
sindromes delas resultan
tes (Donm, Turner e Kline- 
■felter).

Evolução: Fixismo e Svoly- 
elonisffio. ijaaarck. Dgrwiu e 
Hugo de Vríes. Mutação e 
Sejeção. laolasento geo
gráfico e reprodutivo e 
suas G o n s e q u e n c i a s .

PSOGSAMA

Jcobiose: o meio ambiente 
e seus fatores {luzs, calor, 
presçao, salinidadç e ujiii- 
àade)> Hidrosfera (Plata- 
foma Continental, RegiSo 
Pelagica e Região Abis - 
sal).^0  Plâncton, o Benton 
e 0 Hecton.

Alelobiose: Indivíduo, Po-

fulaçio, Comunidade \Écó" 
One, Barreiras, Estratos, 

Mioroclimas e Sichos). 
Scossigtenia ê Biosfera, 
Sucessão e Climax. Aaso- 
íiaçoes entre og serea vi- 
voai classificação e tirin- 
cijais exemplos}- 0 Para - 
sitianio, S3 Colonias, as 
Sociedades, o Comensalisino,
0 Predatisiiio. A 
Alimentar.

Cadeia

Diferenciar variações ambientais d« genotípi - 
caa.
Caracterizar aberrações c|'omcssômica3.
Descrever ag principaî  sindronias decorrentes 
das aberrações cromoasomica».

Diferenciar fixiaroo e ovolucxonismo»
Biferenciar isolamento geográfico de reprodutivO'. 
Diferenciar raça de especie.
Descrever e criticar aa bases íjaraarckiatag e 
Darwinistaa sobre evolução»
Descrever o mutacioaiamo áe Hugo dê V̂ries. 
Selacionar o mimetismo e as adaptações com a 
seieç‘ão natural.

Diferenciar Ecobiose de Âlelobiose.
Classificar os aeres vivos quanto a reaiatência 
aos fatores ambientaia.
Caracterizar as regiões da hidroafara. 
Diferenciar Plâncton, Benton e Necton.

OBJKPIYOS

Conceityar indivíduo, população, espécie, cgraoni- 
dade ecotone, barreira, habitat, nicho ecologico, 
estrato, biosfera, bioma e ecoâ istesa. 
Caracterjaar cada etapa àa sî cessio ecológicg- 
Diferenciar as3ociaço€-f3 harmônicas da desarnioni" 
caa.
Diferenciar associações intraeapecifica de in- 
tereapecifica.
Relacionar as principais awsociaçoea entre serea 
vivos ao3 3eu3 respectivos exemploa. ^
Diferenciar simbiose segundo o conceito clás
sico e moderno- 
Classificar os parasitas.
Caracterizar uma cadeia alimentar e seus consti
tuintes.
vTustificar a quebrg do equilíbrio ecolõ; 
do ocorrer alteraçao em um dos 
alimentar.
Citar a proveniencia e o destino 
uma cadeia alimentar̂
Caracterizar as regiões fitogeograficafí 3Í1 .

el03
ICO quan-
a cadeia

da energia de

do Bra -
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COSíHECIMM'íQS GEJUIS 

LISGÜA E LlTBRâTüiíÁ -̂ ACIOííÂL

FROGHÀHÂ

Sintaxe de Coricgráajíci» 
SEorainal e Yerba.l (apenas a 
gramatíoal).

Sintaxe de Colocação Pro
nominal: regras gera ia.

Sintaxe de Regência tíoml- 
nsl e Verbal.

Periodização da Literatura 
Brasileira; Característi
cas do3 estilos de epoca 
na Literatura Brasileira.

OBJKfíVOS

Utilizar aa ragma fcãsicas de concordância nomi- 
<i verbal -

Uaarsde aê rdo com oâ padrõeía d&, modalidade cuits, 
do pcrtuguetí do Brasil, os pronomea na frase»

Empregar oa verbos e os nomeg eia aaa regência ade
quada, àe acordo com 03 padrões d« modalidade cul
ta da lingua-í

Locallaar no temjK? a aucsssSo düB estilos de épo
ca aia Literatura'Brasileira.
geconhecer os traços específicos dos estilos de 
epcica aa Litur*atura Brasileira.

GEOGRAFIA

PROGMRA

As Grandes Regiões;
- Conaideraçòes Gerais;

- Morta, Sordeate, Cen
tro - Oeste, Sudeste; 
Sul.

Aspectos Físicos:
- Kelevo, Cl.ijHa, Vegetação 

Hidrografia,

Aspectos Humanos:
- População: Característi

cas Gerais, Bistribui- 
ção, Urbanização-

Aspectoa Ecop.òfflicoa;
~ Setor Primarão
- Setor Secim̂ ario
- Setgr Terciário
■* Orgaoa de Desersvolvi- 

raento.

OE.Jig?IVOS

Identificar a 
doa limi

icar a importâxicia da poaiç 
it©3 e da diviaao política.

ao geografica,

■ Explicar r.o quadro natural :̂ as principais funções 
morfologicas suas influênciág; as principaia 
bacias nidrográficas, sua Importançia; oa princi
pais tipos cl̂ jsatioos e auas influencias; as prin
cipais lormaçoes vegetais e aua relação com o cli
ma’.

- Disĵ inguir no quadro Jjumano:,a3 principais carac- 
teristicaa da populaçao; as |reas de ajr̂ ção e

repulsão e__os fatores responsáveia; ô fenomeno da 
urbanisação (tipos de cidades, relação campo-ci- 
dade, 03 efeitos da induatriaíiaação/.

- Comparar no quadro econômico: aa principais áreas
de exjração animal, vegetal e mineral; as princi
pais ’ ’ - - -  ̂ -
util: 
estraçaõ
e 36U9 principais produtoŝ  oŝ princip̂ ia sigte- 
mas de transportes « coraunicaçao e sua impoj'tan- 
cia., 0 papel desempenhado pelas superintendencias 

íionais;. \region
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OHGA«TSAÇKO social S POLÍTICA DO BRASIL

PROGEàilA
*'omaç'io do Eatado Bríiai-
Ifíiro:
- A estrutura político - 

admíniatrativa da doiai- 
nsgão colonial:̂ as Capi- 
ta.nia3 Hereditárias e o 
Governo Geral.

- 0̂  processo da Tndepen-
deücia: a aristocracia
rurai tí o aaacJjDerito do 
Eatsdo Brasileiro. As 
r4sva3 relaç~w3 àe dep<ín- 
dèncis do Brasil.

- A Constituiçaô de 1824 e 
3uas COQtradições em re
lação a sociedade bra- 
!3ileira.

- Conotituiçõea repu- 
Tslicanas j suas disposi- 
çõâB políticas em rela- 
çao ao Estado Brasilei
ro.

A Organização do Estado
Brasileiro:
" A Divisão Política do 

Braail; a Uniãj, os Es
tados, ̂ os MlUlÍC3.pi0 3, 03 
Territórios e o Distri
to Federal.

- A 3,dmiriistraç90 públic«
brasileira: adminiatra-
çSo direta e administra
ção indireta.

.1 Sociedade Brasileira:
- Economia rural, eact'avi- 

dSo e patriarcado no 
Brasil colonial.

- Fcoriomia e sociedade n.o 
orasil tuonârquicc.

- 0 Bracfil republicano e a
realidade aojial: aa
classes na Republica Ve
lha e as transformações 
sociais posteriores a 
1930.

oejgfivos
- Conhecer aa otams de formacSo Eatado Braai' 

leiro ao longo âo processo nistorico nacional.

Conhecer a estrutura aob a qual eatã organizado o 
Estado Brasileiro.

Conhectír 03 jgrincipais elementos que condiciona- 
rara a foriaaçao da sociedade brasileira.

PEOGEARA

'íevolução Francega; 
Causas e conseqüências.

HIS-JIÕHIA 

HISTÕKIA GEBAL

OBJgfIVOS

Analisar aa cauaaa e conigequências da Revolução 
Praneeaa. |
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- A Hevolução Industrial:
- 9 Capitalisraç Iridustrial 

i,Europa e America).
~ Os noviçentos sociais 

-- A política neo-capi ta- 
lista; sua caracteri- 
aaçao-

- k 1? Guerra Mundial:
- Caxisaa e consequê̂ scias.

- k fievoluçao Socialista:
-■ A filosofia de í*larx.
" A exploração aocial como 

causâ da aceitação ào

r n.9amento raarxista * ̂  
ditedura do proletâri'- 

a d o .
- Â expansão fio socxalianio 

como ideologia na Europa 
Orieatal.

I*EOGHAHA

Os Rê iffles Totalitários:
- 0 aignificfido do neo~ 

fase isfflo *

A 2? Guerra Kundxa].;
- Causas e consaqueociaa.

A Querra Fria:
~ Â expansão Rusas *

A. deíMnição da politica 
de influências.

" Ob principais pontos de 
tensão: o proDlgma de 
Berl iffl e a QueatSo Cuba- aa.

Ô Processo áe Descolonisa-ção:
- Africa e_̂ Ãsia como fator 

de influências capitalis
tas e socialistas.

A Affl.érica_̂ Latina Atual :
- Revolução Socialista em 

Cuba.
- Procftsaoa î eoIogicos e 

tranaformayões reaultan- 
teg, seus reflexos na 
America atual.

” 0 processo de industria
lização, g modelo de 
aubsHtuiçao de importa
ção.

- 0 processo político aa 
America Latina atual: k 
çjuestão aocial, o con- 
tronto ideologico.

~ Associar o surgimento doa movimento3 bocíp.is a 
ascensão do capita],i3;no indastnal.

- Csracterlxar a polifcica neo ~ capital ia ta..

OBJifiyos

Analisar as causas e corisequêrtciaa da i? Guerra Mund ial.

Reconhecer na filosofia

f icas da revoliiçao socia 
sííociar a exploração so 

saraento raarxista pelas c àas,
Caî acteri zar a ditadura 
aando sou deavirtuamento 
marxista.
Reconhecer na expansão <J 
Eurofia Oriental, uju fato tica.

fflarxista aa bases ideoló- 
lista.
ciai e a aceitai^ãc do pen- 
lasses tn»no3 previlegia-
do proletariado, e?jfati“ 

em' relação a filoaofia
a ideologia mgrxista, na 
r da predominancia sovié-

~ Carscteris&r 03 regimes totalitários*

Analisar as cauaas. e conaequêuciaa da 2? Gue-rra 
Mund ial,

~ Reconhecer na expanaao daa ideo],og:i3 capitaligtas 
e socialistas, a definição das areaa de inflaen" cia.

Associar o processo da descolonização da Sfrica e 
ísia como resultante das influências capitalista 
e socialista.

Analigar a revolução aocialista em Cuba: processo 
iaeologico, transiorniaGÕes resultantea e aeuo re
flexos na America atual.
Caracterizar o processo de Industrialisação como 
modelo de vsubstituiçao de impíjrtaçoea.
Justificar o_̂ confronto ideologico como reflexo do 
processo político e da questão social.
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flISTÕBlÂ DO BliSlL

mOQMMA
Procesao de Independencia*
" A yirida da Real

e ay.ea conseqüências: 
eçonomicfis, politicaa - 
30CÍ0 “ cuituraj-3 . 0 i!n~ 
perialismo xngles no Bra
sil.

A Eegênciâ de D. Pedro.
Â Independencia,

3 !? Eeinado:
- As lutas dIndependia- 

cia; A adeaao do Para.
~ A abdicaçso.

0 penodo Regencial;
- Caracterizaçâg do perío

do e a fomaçao doa par
tidos politãcos.

- A Maioridade.

0 2? Reinado:
- CaracteriKaçao: 0 Parlí 

mentarismo.

- Â Tranaiçao do trabalho 
escravo para o trabalho 
livre.

k República:
- Causâs.
'• Caracterização do^perlo- 

do republicano ate 1950.
- â era da borracha.

A Revolugao de 50. 0 Pe
ríodo de Vargas até 194-5,

OiiTgfí¥OS

’)s Governos de 46 a 54.

- .Idgntific&r os aotivoa que levaraai a Corte Portu-
fuesa a ae transfer^-r para o Braail- 

naliaar as cotisequencias da vinda áa Famliia Re
al mra o Brasil e a dependência do imperialismo
ingleís-

' Anajíaar aa circunst&DCiaa concretas a partir dea 
qiaaia .se verificou a efetivaçgo da inde'pendencia
do Bm sii, destacagido a atuaçao doa pririci|Miis li
deres c* grupo3 politicos*

Destacar que aa lutas provinciais revelam a afir- 
S3,aÇ80 do unitarisfflo monárquico pela Corte, eata- 
bexecldo no 8io de Janelró.

- Inferir que a abdicação de D. Pedj’0 representou 
uma etafa no proceaao da indepiendencia ao Brasil.

- Identificar aa circunstãüjiaa e os acontecimentos
que caracterizaram o penodo ^regencial como uta 
doa maia Instaveia aa vida política brasileira*

•• Relacionar a instabilidade politiga do penodo 
regencial ao procgaso de organização do processo 
político - partidario.

“ Analisar aa condic-oes que possibilita ram a ante- 
Gipagso da maioridade de D. Pedro II e refletir 
so^íre seu aignificado político.

Ânalisar as condições quc-̂ âao inala ram o funciona
mento político do 2. Império Brasileiro.

- Conceituar o parlamentarismo identificando 08 fa
tos íjue asainalarara e seu estabelecimento no Br&~
3Í1 = '
Identificaria migraçao como aoluçio para os pro- 
blenjas de tnao-de-obra escrava e para o deaenvol- 
viaeto ãa economia brasileira.

- Analisar aa causa» que determinaram o advento da
republica no Brasil. «

- Identificar §s caraeterlaticas j-oliticas e econô
micas do penodo republicano ate 1930. ^

" Inferir que a extraçao da borrachg teve importag.- 
cia fundamental p.ara a vida econoiaica da Araaso- 
nia.

- Identificar o tenentismo como a reaçio^mais expli
cita e orgíàniaada contra o regirae político ins
taurado na priiseira republica e deslacar acu cará
ter reformista e moralizador-

” Analisar a^crise do aistema capitalista^de 29 e 
auaa relações com a de3a.gregaçáo da Republica Ve- 
lha. ^ *

“ Analisar a situaçSj aocio-politica-econoEica que 
caracterizou o penodo de >í3 a 46.

- Relagionar os principais acontecimentos politico-
ecofioffllcoe ao procesao de democratização da so
ciedade veri ficedo', entre e 1964.
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PBOQEÂHA

3 Governos pos t964 .

OBĴ IVOS

~ Analisar aa caracterlatlcas soeio™política-econô
mica dos governos pós 64 .

MATEHÍTICÁ

PROGRAHA

Nações Fundtimentsls de Coniunto.

Operações cots conjiuitos.

i-oduto Gai-tesiano.

I.elaçõea e funções.

FuíiÇÕgs lineares e funções 
Quao raticas.

” r.ipòes Exponenciais e Lo- tíaritinicas'̂

- Aritiaética: Operações
Fund.5unentais.

- Bszoes e Px’oj)orções.

Hegra de Tres Sitaplea e 
Ccnposta.

Porcentagem e juroa Síra-
p'l 63 •

oB-iraivos
Conhecer o conceito de coniuiit& e d e_̂ elemento s. 
Representar um conjunto |;exa indioaçio de seus 
elementos ou por indicaçao de uma propriedade. 
Helacionar um elemento com ue conjunto y um cori- 
juj’;to com outro.
Otllizsr com exatidão 03 símbolos.

Fgzer aa operações reunião, interseção e aubtra- 
çao entre conjuntos.
Construir diagramas indicando estas operações. 
Resolver procixemas envolvendo eatas operaçoea. 
Conhecer á noção do complementar.

- Identificar o conjunto àoa- números reais e seus 
subconjuntos.

- Aplicar aa operaçoea adiçêo_j aubtraçao, multipli
cação. divisão, potenciaçao, radiciaçio e suas 
propriedades noa reais.

~ Ccrjhecer o produto cartesiano entre dois conjun
tos*

- Represtentar graficamente o produto carteBiano.

- Biferenciar relações e fugyoea.
- Determinar o conjanto domínio e o conjunto imagem 

de uma função.

- Cgnhecer adequação das funções linearea e das fun
ções qusàráticas.

~ Determinar os^^zeros deatas funçÕes.
~ Analisar o gráfico.

- Construir o grafico da função exponêncial e da
função logaritraica.  ̂ ^

- Reccnhecer guas aíjointotas, domaráo e conjunto 
ira agem.

- F&ser aâ operações fundíüii,er.itai3 com os números 
inteiros, fraciòaãriog e decimaia.

- Conhecer o conceito de razão e_^proj»rção.
- Aplicar as propriedades de raaÕes e proporçoes.

- Resolver proble®a3 de regra de tres aimplea e de
regra de tres comiwata.

~ Compreender os conceitos de capital, taxa e juroa 
em um temco dado.

- Resolver problerriaa de porcentagem.
- Reaolver problemas de juros aimpleo.
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P E O G H Â IIA

Espî essões Algebricaa.

- Eq̂ uações.

- InequaçÕes-

-- Sistemas de Equações.

~ Problemas de primeiro e 
a e g u í i d o  grau.

" RelgçÕes métriçaa nos 
Triângulos Retângulos.

”■ Ãreas e Perímetros.

~ Noçoes de Trigonometria.

Heconhecer e claasificar as expressões algébri
cas e® racionais ê irracioisais e as priaeiras em 
inteiras e frscionarias.
Reconhecer e claasificar monômioa e polinôroios 
quanto ao grau.
Calcular o valor numérico da uma expreaeSo algé
brica.
?gzer aa rações adição, subtrsyãc, ruul tipl Ica- 
Çgo, divisão e potenclaçSo com as' eicpresaÕea al
gébricas »

Reconhecer e resolver as equações a do 1V e 2V 
grau.

Reconhecer e resolver as InequaçSee do t9 e 25?grau.
Reconhecer e resolver os sistemas de l9 e 29
grau.

Equacionar e resolver problemaa do 19 e 2? 
g ra u.

Aplicar̂ as fórmulag que dSo as relações métricas 
noa triângulos retângulos.

Aplj,car as formalas que_,deterrain.am a§ áreas dos 
triângulos, 'jos «JuadrilateroB e do circuij. 
Aplicar̂ aa formulas que dstyrainam oa perunetros 
djs trlln.gul03, dos quadi-ilateros e da circunfe- 
rene ia»

Ãpli.caj- os conceitos df seno, cofaeno e tangente 
de ura angulo de ua triângulo retângulo.
Conhecer os vsloríja do.seno.̂ cossano e tangente 
dos ângulos de 45̂ ', 50^ e 60"̂ ,

OMffilVOS

PiSICÂ

PBOGMSÂ

Classificação dos m,oviffien"
tos.

Conceito do Hodelo de Pai*- 
ticula.

Movimento Uniformemente 
Acelerado*
™ Movimento Retilíneo Uni

forme* ^
■“ Movimento Retilíneo Uni- 

foraeiaente ¥ariado.

Força e Unidades de Medi
da.

Identifiçer e claasificaj os diversos tápoa de roo- 
vifflentoB quanto a trajetória * velocidade e acele
ra gão «

Reconhecer situações fíaicaa naa guais uk corpo 
podo ser considerado como partlcuia.

ütiliaar aa leis de composição para a trajetória,
velocidade e aceleração.
Conhecer o3 díagramaa das grandezas cinematicas. 
Saber eâtabelecèr aa relações entre poaiçSo e ve
lo c id ad e, ace 1 eraç-io_̂ e t ers!pg -
Eatabelecer as oquaçoes horarias destea movimen
tos.
Estabelecer 3uas_^equaçoe8 dinensiongia.
Aplicar as equações doa movimentos a solução de 
problemas»

Identificar e compor 
atuara em um sia tema.

torialmente as forças que
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PEOGRAHá 

Lei3 ãe Sewton.

' Sistema de Forças: Concor
rentes; Composição e Pe- 
comjxjsição.

~ Feao e Kassa.

- Conceito do Carapo Gravita- 
cionsl Terrestre.

Satureza do Calor, Fontes 
Caloríficas, Energia Têr- 
ciica e Teaperatura. Propa
gação do câlor.

DS.lataçS.0 doe. Sólidos, 
Líquidos e Gases.

Raio 1U3!.ÍGOSO, Difusão da 
Lu2 , Teoria àa& Sombras, 
Leis dg. Reflexão, Leis da 
Heiraçaô  Composição e I)e- 
compoaiçao da"Lua, Veloci- 
dade da Lua, Cor de ura 
Corpo.

Ondaa Sonoras: Katuresía, 
Propagação, Velocidade do 
Sota, Ultra e Infra Som, 
Qualidades ?i3iologicas do 
Sem.

Eletroatátjca;
- Carga Elétrica, Tipoa de 

Elatriaação, Lei de Cou- loitib.
- Casipo Elétrico e Potea- 

cial Elétrico.

SletrodinaEsica:
~ Corrente,Condutores ele- 

tricos, Lei de Oha»
“ Aasociaçao dê Resistores 

Enerfiia e Potência. 
Efeito Joule,

- Conhecer as trea £3) leis de NewtGn ssabendo eape-- 
cificar aa oondiçoes em que são «plicadas.

~ 'Reconhecer e aplicar aa cGrsdiyBes de equilíbrio 
de translação para um aistema de forças concorren

tes.

~ Compreender o conceito de peao e aasan.

- Compreender formalmente «^^intereçao gr^vitscioa»!
" Aplicar a lei da Gravitaçao Universal S probleraati 

simples.

- Reconhecer o calor como fonte de energia,
“ Explicar a variação de temperatura»
“ Enlender o Bigniíicado de eguilibrio terraico. ^
-• Usar as propriedades termométricas das aubatau-

oias para aedir a temperatura.
- Aplicar no estudo das esçalaa termometricaa (Cel

sius, Fahrenheit, Kelvin}..
~ Conhecer aa diferentes forraaa de propíigaçSo do 

calor.

- Conecer o fenômeno da dilataçao dos corpDs a3:>o- 
ciando--os a problemas 3impleg._^

~ Aplicar aa eguaçÕes da d^latação linear, superfi
cial e voluinetrica dos solides.

- Cgro,preender a varisçao de densidade de u®a subs
tancia com, a tempc^ratura.

"  Diferenjiar o conceito de dilataçio real e aparen
te de liqxiidos.

~ 4plÍG®^* 03 princípios básicos da Stica geométrica 
a* prob 1 eiBaa s Im pl es.

OBJETI¥OS

Aplicar 08 conheciraentoa adquiridos sobre as on
das sonoras em situações simples *.■- relacionadas a 
fatos reais.

Analisar situações em que as cargas elstrlcaa en- 
coatram-ae am repouso.
Identificar aa grandezas relacionadas com a Lei 
de Couloiab e spj.icfk-la-
Conhecer aa noçoes de campo eletrico associado a 
cargas era repi'jus£»
Conttecer a relaçao entre campo e potencial ele-
trico.

Estabelecer o conceito de corrente elétrica. 
Diferenciar bons e raaua condutores de corrente. 
Conhecer a lei de í>hm.
Aplicar a ti'anafer0 ĉia de eaorgia em circuito 
simplea.
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PHOGMKA OBJW-IVOO
SJ etromagnetIsmo:
- Estudo dos iiaãs, inaepa- 

rabil̂ dade doa poloŝ  de 
um ima_. Lei dg. atração e 
repaIsao magiictica .̂ Con
ceito do casipc magnético 
terrestre.

Cosspreeiider «3 px-opriedadei; magnétxciaa doâ imãs, 
asísiifi coso a» nojoes báâicas dõ canro magnético»

qUÍKICá

PaOGEÂJRA OBjm*ivos

- Matéria.

- Slemeutoa e substâncias 
3 imple£3̂ e compyatao. Cias- 
aificaçao periódica.

~ Ligações ein Qulijiica e for- 
ffliiiaa daa substenciag,

- Funções Químicas.

Misturas e combinações. 
Heaçoea.

Sinopse das funções orgâ
nicas.

Descrever propriedades geraia da 
estrutura.

matéria e sua

Indicar e identificar elementos, subatânciaa sini- 
ples e coííipoataa, tabela periódica e aua estrutu
ra com principais familias de elementos.

Identificar e djacrever a ligaçao eletro-valente, 
covalî ínte sm química, assiis como uà forraulaa díia 
subatanciaís.

Identificar e descrever aa funçõ̂ o: âcidoa.basea, 
sais e ox.ido8, aaaim co«o as propriedades gerais
o as nomenclaturao correspondentea.

Identificar e descrever os proeessog de fracions- 
raento das misturas.
GlasBifiçar a a  p r i n c l m i s  raaçõea e i n t e r p r e t a r  
a s  l e i s  à  e l a a  a p l i c a d a s j  bem c o ik o  r e a o l v - e r  o a l ~  
c u l o s  e a t e q u i o s ê t r i c c s  Í 3 i i f t p l e 3 .

Identificar e êacrever aŝ funções: Hjdrocafbone- 
tos, a]cüoi3, ésterea. cetônas, aldeidos, acidos 
carboxi.1 icoc? e derivaaos, aminas e raercaptans.

BIOLOGIA

PROGHARA OBJ®? IVOS

Citojoî ia: Generalidades,
Historico, Cgnceito, Forma, 
Dimensões, Numero de Ele
mentos.

Citar og princij«is vxiltos e auas reopectivas oon- 
tribuiçoeã para*9 progresso da_̂ citologi8 . 
Classir.i.car as células (juanto à forma.
Citar as causas reaponsaveia pelo formato celu- 
lar.
Cla.93ificar os seres vivos quanto ao numero de ce- 
luls3 .
Bnunciar a Lei de Driesch.
Citnr e clasaificar bioelementos-
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Regiões Celularea: Meçora- 
aaa e parede celular t̂ SD- 
trutura, güisDosiçao 
ca e funçpes). PiaaffioliKG 
e BeplasffiCílise. Orgt;noj,iea 
ê stias principsis luoççes. 
fíucleo: Croffiossoiaas e áci
dos nuclei.coa (eatrutarar 
diferenças, autoduplinaoao 
e forraeçao do PíSâ 3 osrlir 
do UNA.

PB05R&MÂ

RÇTjrodução Celular [naa 
células aaimais e vege
tais) .Descrição do proces
so de mitose. Principais 
diferenças entre mitose e 
míjiose.

Movimexito Celular* Tipoa 
de movimento e orgacelas 
implicadas nesta ativida
de.

- Deacrever as regjoea celularea
- Betícrev.-íj- a estrutura, conjpiOBicio química e fun- 

çoeij da rcembrena»
- Diferenííiar os t!’ô.nsí>ortüa feitos atravéa da mem

brana .
~ Hglaciouar osi oreatÃoJ.dea àa «uaa respectivas fun- 5;OÊ's.
- Descrever e claasiricar oa croEgssoa<}8,
“ l)e3c.rever̂ ,a <>3trutura. cotnjioaiçfeO quitaioa e fun

ções doa ácidos nuc-l
- üesTíoaai;rar o processo de autod jpl icsçao do I>NA e 

a obteí-ça.o do' RSÂ a parti.*- do DftÃ.

- Caracteri:3.ar ay fases do proc«aso de ;oltoae.
- Citar fts pri!icip>.?.Í3 diferenp&s entre mitose e 

Qíeioat’ .

OBJÊ Ĵ IVOS

- Citar OB îf«rente3 tipos de ir.ov ijaentoe 
do9 por celular.

- Diferenciar aí? organelas locomotoras-

executa-'

.'ilelobiose: Relaçõgs Intra 
~PGpeoj,ficas, harmoniosa e 
jesarmonicaa cora aeus prin
cipais . exemplos. P̂aráai- 
tisioo í classificação) «Sim- 
jíose (conceito cjuasaico e 
Ticd erno).

Cadeia Alimentar.

Genetica e Evolução;
■lonçeitoa bágicos (gene, 
;enotipo, fenotipo. nomç- 

zigoto, hetsrozigoxo,etei.

ĵeia da Mendel (problemas 
elesen|ares sobre herança 
autOQSomica ligada ao aê o 
e influenciada pelo sexoj« 
?olialelj.aao (sistema ABO>. 
Características, incoropa- 
tibilidades herança dos 
grupos sanguíneos ÂBO e 
Kh. Herança quantitativa: 
Cíor da pele na especie hu
mana .

Evolucionisao e Pixismo: 
Ij&raarck, Darwin e Hugo de 
Vries. Noç-ão elementar deraütação.

Diferenciar Ecobicse de Alelobioac.
Diferenciar oa tipos de relações entre os sares 
vivos.
Relacionar aa diversas associaçõea aos seua prin- 
pais oxeaploB.
Classificar os (.'arasifcas.
Citar os diferentes significados 
derno) do termo Sirabioae.

Ciai33iC0 e mo-

Deycrever uma cadeia alimentar caracterizando 
seua elementos constituinteŝ
Demonstrar a quebra do equilíbrio ecologico c|uan- 
do ha problemaa com ’om dos elos da cadsia alimen
tar.

Definir e aplicar corretamente 03 termoa básicos 
do genétic'a.
Repi'eaentar grSficamente 03 inembroa de uraa farfti- 
liá (construção do heredograme).

Aplicar ag leis de Mendol na resolução de proble
mas elementares sobre herança autosoomica, ligada 
ao aexo, influenciada pelo 3 x̂0 .
Caracterizar oa grupos saii/̂ uineos segijxido àe olas- 
aificaçoeg ABO e RH,
Heaolver problemas elementares relativoŝ â heran~ 
ga e incommtibilidades dos grupoa aanguineoa ABO 
e Rh.
Resolver problemas elementares sobre a herança da 
cor da pele humana.

Diferenciar fixis®o de evolucionisiso- 
Citar e criticar as colaboraçoea de Lamgrk, 
Darwin e Kugo de ¥ries para explicaria evolução. 
Conceituar miiaetisino e relaciona-lo « seleção na
tural. ^
Conceituar mutaçao.


